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ORTOGRAFIA

A ortografia é a parte da Fonologia que trata da correta 
grafia das palavras. É ela quem ordena qual som devem 
ter as letras do alfabeto. Os vocábulos de uma língua são 
grafados segundo acordos ortográficos. 

A maneira mais simples, prática e objetiva de apren-
der ortografia é realizar muitos exercícios, ver as palavras, 
familiarizando-se com elas. O conhecimento das regras é 
necessário, mas não basta, pois há inúmeras exceções e, 
em alguns casos, há necessidade de conhecimento de eti-
mologia (origem da palavra).

Regras ortográficas

O fonema s

S e não C/Ç

palavras substantivadas derivadas de verbos com ra-
dicais em nd, rg, rt, pel, corr e sent: pretender - preten-
são / expandir - expansão / ascender - ascensão / inverter 
- inversão / aspergir - aspersão / submergir - submersão 
/ divertir - diversão / impelir - impulsivo / compelir - compul-
sório / repelir - repulsa / recorrer - recurso / discorrer - dis-
curso / sentir - sensível / consentir – consensual.

SS e não C e Ç 

nomes derivados dos verbos cujos radicais terminem 
em gred, ced, prim ou com verbos terminados por tir ou 
-meter: agredir - agressivo / imprimir - impressão / admitir 
- admissão / ceder - cessão / exceder - excesso / percu-
tir - percussão / regredir - regressão / oprimir - opressão / 
comprometer - compromisso / submeter – submissão.

*quando o prefixo termina com vogal que se junta com 
a palavra iniciada por “s”. Exemplos: a + simétrico - assi-
métrico / re + surgir – ressurgir.

*no pretérito imperfeito simples do subjuntivo. Exem-
plos: ficasse, falasse.

C ou Ç e não S e SS

vocábulos de origem árabe: cetim, açucena, açúcar.
vocábulos de origem tupi, africana ou exótica: cipó, Ju-

çara, caçula, cachaça, cacique.
sufixos aça, aço, ação, çar, ecer, iça, nça, uça, uçu, 

uço: barcaça, ricaço, aguçar, empalidecer, carniça, cani-
ço, esperança, carapuça, dentuço.

nomes derivados do verbo ter: abster - abstenção / 
deter - detenção / ater - atenção / reter – retenção.

após ditongos: foice, coice, traição.
palavras derivadas de outras terminadas em -te, to(r): 

marte - marciano / infrator - infração / absorto – absorção.

O fonema z

S e não Z

sufixos: ês, esa, esia, e isa, quando o radical é subs-
tantivo, ou em gentílicos e títulos nobiliárquicos: freguês, 
freguesa, freguesia, poetisa, baronesa, princesa.

sufixos gregos: ase, ese, ise e ose: catequese, me-
tamorfose.

formas verbais pôr e querer: pôs, pus, quisera, quis, 
quiseste.

nomes derivados de verbos com radicais terminados 
em “d”: aludir - alusão / decidir - decisão / empreender - 
empresa / difundir – difusão.

diminutivos cujos radicais terminam com “s”: Luís - 
Luisinho / Rosa - Rosinha / lápis – lapisinho.

após ditongos: coisa, pausa, pouso, causa.
verbos derivados de nomes cujo radical termina com 

“s”: anális(e) + ar - analisar / pesquis(a) + ar – pesquisar.

Z e não S

sufixos “ez” e “eza” das palavras derivadas de adjeti-
vo: macio - maciez / rico – riqueza / belo – beleza.

sufixos “izar” (desde que o radical da palavra de ori-
gem não termine com s): final - finalizar / concreto – con-
cretizar.

consoante de ligação se o radical não terminar com 
“s”: pé + inho - pezinho / café + al - cafezal 

Exceção: lápis + inho – lapisinho.

O fonema j

G e não J

palavras de origem grega ou árabe: tigela, girafa, 
gesso.

estrangeirismo, cuja letra G é originária: sargento, gim.
terminações: agem, igem, ugem, ege, oge (com pou-

cas exceções): imagem, vertigem, penugem, bege, foge. 

Exceção: pajem.

terminações: ágio, égio, ígio, ógio, ugio: sortilégio, 
litígio, relógio, refúgio.

verbos terminados em ger/gir: emergir, eleger, fugir, 
mugir.

depois da letra “r” com poucas exceções: emergir, sur-
gir.

depois da letra “a”, desde que não seja radical termina-
do com j: ágil, agente.

J e não G

palavras de origem latinas: jeito, majestade, hoje.
palavras de origem árabe, africana ou exótica: jiboia, 

manjerona.
palavras terminadas com aje: ultraje.
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O fonema ch

X e não CH

palavras de origem tupi, africana ou exótica: abacaxi, 
xucro.

palavras de origem inglesa e espanhola: xampu, la-
gartixa.

depois de ditongo: frouxo, feixe.
depois de “en”: enxurrada, enxada, enxoval.

Exceção: quando a palavra de origem não derive de 
outra iniciada com ch - Cheio - (enchente)

CH e não X

palavras de origem estrangeira: chave, chumbo, chas-
si, mochila, espadachim, chope, sanduíche, salsicha.

As letras “e” e “i”

Ditongos nasais são escritos com “e”: mãe, põem. 
Com “i”, só o ditongo interno cãibra.

verbos que apresentam infinitivo em -oar, -uar são es-
critos com “e”: caçoe, perdoe, tumultue. Escrevemos com 
“i”, os verbos com infinitivo em -air, -oer e -uir: trai, dói, 
possui, contribui.

* Atenção para as palavras que mudam de sentido 
quando substituímos a grafia “e” pela grafia “i”: área (su-
perfície), ária (melodia) / delatar (denunciar), dilatar (ex-
pandir) / emergir (vir à tona), imergir (mergulhar) / peão (de 
estância, que anda a pé), pião (brinquedo).

* Dica:
- Se o dicionário ainda deixar dúvida quanto à ortogra-

fia de uma palavra, há a possibilidade de consultar o Vo-
cabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP), ela-
borado pela Academia Brasileira de Letras. É uma obra de 
referência até mesmo para a criação de dicionários, pois 
traz a grafia atualizada das palavras (sem o significado). 
Na Internet, o endereço é www.academia.org.br.

Informações importantes
- Formas variantes são formas duplas ou múltiplas, 

equivalentes: aluguel/aluguer, relampejar/relampear/re-
lampar/relampadar.

- Os símbolos das unidades de medida são escritos 
sem ponto, com letra minúscula e sem “s” para indicar plu-
ral, sem espaço entre o algarismo e o símbolo: 2kg, 20km, 
120km/h.

Exceção para litro (L): 2 L, 150 L.
- Na indicação de horas, minutos e segundos, não 

deve haver espaço entre o algarismo e o símbolo: 14h, 
22h30min, 14h23’34’’(= quatorze horas, vinte e três minu-
tos e trinta e quatro segundos).

- O símbolo do real antecede o número sem espaço: 
R$1.000,00. No cifrão deve ser utilizada apenas uma barra 
vertical ($).

Fontes de pesquisa:
http://www.pciconcursos.com.br/aulas/portugues/orto-

grafia
SACCONI, Luiz Antônio. Nossa gramática completa 

Sacconi. 30ª ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.
Português linguagens: volume 1 / Wiliam Roberto Ce-

reja, Thereza Cochar Magalhães. – 7ªed. Reform.  – São 
Paulo: Saraiva, 2010.

Português: novas palavras: literatura, gramática, reda-
ção / Emília Amaral... [et al.]. – São Paulo: FTD, 2000.

Hífen

O hífen é um sinal diacrítico (que distingue) usado para 
ligar os elementos de palavras compostas (como ex-presi-
dente, por exemplo) e para unir pronomes átonos a verbos 
(ofereceram-me; vê-lo-ei). Serve igualmente para fazer a 
translineação de palavras, isto é, no fim de uma linha, se-
parar uma palavra em duas partes (ca-/sa; compa-/nheiro).

  
Uso do hífen que continua depois da Reforma Or-

tográfica:

1. Em palavras compostas por justaposição que for-
mam uma unidade semântica, ou seja, nos termos que 
se unem para formarem um novo significado: tio-avô, por-
to-alegrense, luso-brasileiro, tenente-coronel, segunda-         
-feira, conta-gotas, guarda-chuva, arco-íris, primeiro-mi-
nistro, azul-escuro.

2. Em palavras compostas por espécies botânicas e 
zoológicas: couve-flor, bem-te-vi, bem-me-quer, abóbora-      
-menina, erva-doce, feijão-verde.

3. Nos compostos com elementos além, aquém, re-
cém e sem: além-mar, recém-nascido, sem-número, re-
cém-

-casado.

4. No geral, as locuções não possuem hífen, mas algu-
mas exceções continuam por já estarem consagradas pelo 
uso: cor-de-rosa, arco-da-velha, mais-que-perfeito, pé-de-
-meia, água-de-colônia, queima-roupa, deus-dará.

5. Nos encadeamentos de vocábulos, como: ponte 
Rio-Niterói, percurso Lisboa-Coimbra-Porto e nas combi-
nações históricas ou ocasionais: Áustria-Hungria, Angola-
-Brasil, etc.

6. Nas formações com os prefixos hiper-, inter- e su-
per- quando associados com outro termo que é iniciado 
por “r”: hiper-resistente, inter-racial, super-racional, etc.

7. Nas formações com os prefixos ex-, vice-: ex-dire-
tor, ex-presidente, vice-governador, vice-prefeito.

8. Nas formações com os prefixos pós-, pré- e pró-: 
pré-natal, pré-escolar, pró-europeu, pós-graduação, etc.
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9. Na ênclise e mesóclise: amá-lo, deixá-lo, dá-se, 
abraça-o, lança-o e amá-lo-ei, falar-lhe-ei, etc.

10. Nas formações em que o prefixo tem como segun-
do termo uma palavra iniciada por “h”: sub-hepático, geo-
--história, neo-helênico, extra-humano, semi-hospitalar, 
super-homem.

11. Nas formações em que o prefixo ou pseudoprefixo 
termina com a mesma vogal do segundo elemento: micro-
-ondas, eletro-ótica, semi-interno, auto-observação, etc.

** O hífen é suprimido quando para formar outros ter-
mos: reaver, inábil, desumano, lobisomem, reabilitar.

Lembrete da Zê!
Ao separar palavras na translineação (mudança de 

linha), caso a última palavra a ser escrita seja formada 
por hífen, repita-o na próxima linha. Exemplo: escreverei 
anti-inflamatório e, ao final, coube apenas “anti-”. Na pró-
xima linha escreverei: “-inflamatório” (hífen em ambas as 
linhas).

Não se emprega o hífen:

1. Nas formações em que o prefixo ou falso prefixo 
termina em vogal e o segundo termo inicia-se em “r” ou 
“s”. Nesse caso, passa-se a duplicar estas consoantes: 
antirreligioso, contrarregra, infrassom, microssistema, mi-
nissaia, microrradiografia, etc.

2. Nas constituições em que o prefixo ou pseudopre-
fixo termina em vogal e o segundo termo inicia-se com 
vogal diferente: antiaéreo, extraescolar, coeducação, au-
toestrada, autoaprendizagem, hidroelétrico, plurianual, au-
toescola, infraestrutura, etc.

3. Nas formações, em geral, que contêm os prefixos 
“dês” e “in” e o segundo elemento perdeu o “h” inicial: de-
sumano, inábil, desabilitar, etc.

4. Nas formações com o prefixo “co”, mesmo quando 
o segundo elemento começar com “o”: cooperação, coo-
brigação, coordenar, coocupante, coautor, coedição, coe-
xistir, etc.

5. Em certas palavras que, com o uso, adquiriram no-
ção de composição: pontapé, girassol, paraquedas, para-
quedista, etc.

6. Em alguns compostos com o advérbio “bem”: ben-
feito, benquerer, benquerido, etc.

- Os prefixos pós, pré e pró, em suas formas corres-
pondentes átonas, aglutinam-se com o elemento seguinte, 
não havendo hífen: pospor, predeterminar, predetermina-
do, pressuposto, propor.

- Escreveremos com hífen: anti-horário, anti-infeccio-
so, auto-observação, contra-ataque, semi-interno, sobre-     
-humano, super-realista, alto-mar.

- Escreveremos sem hífen: pôr do sol, antirreforma, 
antisséptico, antissocial, contrarreforma, minirrestaurante, 
ultrassom, antiaderente, anteprojeto, anticaspa, antivírus, 
autoajuda, autoelogio, autoestima, radiotáxi.

Fontes de pesquisa:
http://www.pciconcursos.com.br/aulas/portugues/orto-

grafia
SACCONI, Luiz Antônio. Nossa gramática completa 

Sacconi. 30ª ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.

QUESTÕES

1-) (TRE/MS - ESTÁGIO – JORNALISMO - TRE/MS – 
2014) De acordo com a nova ortografia, assinale o item em 
que todas as palavras estão corretas: 

A) autoajuda – anti-inflamatório – extrajudicial. 
B) supracitado – semi-novo – telesserviço. 
C) ultrassofisticado – hidro-elétrica – ultra-som. 
D) contrarregra – autopista – semi-aberto. 
E) contrarrazão – infra-estrutura – coprodutor. 

1-) Correção:
A) autoajuda – anti-inflamatório – extrajudicial = correta
B) supracitado – semi-novo – telesserviço = seminovo 
C) ultrassofisticado – hidro-elétrica – ultra-som = hi-

droelétrica, ultrassom 
D) contrarregra – autopista – semi-aberto = semiaberto 
E) contrarrazão – infra-estrutura – coprodutor = infraes-

trutura
RESPOSTA: “A”.

2-) (TRE/MS - ESTÁGIO – JORNALISMO - TRE/MS – 
2014) De acordo com a nova ortografia, assinale o item em 
que todas as palavras estão corretas: 

A) autoajuda – anti-inflamatório – extrajudicial. 
B) supracitado – semi-novo – telesserviço. 
C) ultrassofisticado – hidro-elétrica – ultra-som. 
D) contrarregra – autopista – semi-aberto. 
E) contrarrazão – infra-estrutura – coprodutor. 

2-) Correção:
A) autoajuda – anti-inflamatório – extrajudicial = correta
B) supracitado – semi-novo – telesserviço = seminovo 
C) ultrassofisticado – hidro-elétrica – ultra-som = hi-

droelétrica, ultrassom 
D) contrarregra – autopista – semi-aberto = semiaberto 
E) contrarrazão – infra-estrutura – coprodutor = infraes-

trutura
RESPOSTA: “A”.
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3-) (CASAL/AL - ADMINISTRADOR DE REDE - COPE-
VE/UFAL/2014) 

Armandinho, personagem do cartunista Alexandre 
Beck, sabe perfeitamente empregar os parônimos “cestas” 
“sestas” e “sextas”. Quanto ao emprego de parônimos, da-
das as frases abaixo, 

I. O cidadão se dirigia para sua _____________ elei-
toral. 

II. A zona eleitoral ficava ___________ 200 metros de 
um posto policial. 

III. O condutor do automóvel __________ a lei seca. 
IV. Foi encontrada uma __________ soma de dinheiro 

no carro. 
V. O policial anunciou o __________ delito. 

Assinale a alternativa cujos vocábulos preenchem cor-
retamente as lacunas das frases. 

A) seção, acerca de, infligiu, vultosa, fragrante. 
B) seção, acerca de, infligiu, vultuosa, flagrante. 
C) sessão, a cerca de, infringiu, vultosa, fragrante. 
D) seção, a cerca de, infringiu, vultosa, flagrante. 
E) sessão, a cerca de, infligiu, vultuosa, flagrante.

3-) Questão que envolve ortografia.
I. O cidadão se dirigia para sua SEÇÃO eleitoral. (se-

tor)
II. A zona eleitoral ficava A CERCA DE 200 metros de 

um posto policial. (= aproximadamente)
III. O condutor do automóvel INFRINGIU a lei seca. 

(relacione com infrator)
IV. Foi encontrada uma VULTOSA soma de dinheiro no 

carro. (de grande vulto, volumoso)
V. O policial anunciou o FLAGRANTE delito. (relacione 

com “pego no flagra”)
Seção  /  a cerca de  /  infringiu  /  vultosa  /  flagrante
RESPOSTA: “D”.

 ACENTUAÇÃO GRÁFICA

ACENTUAÇÃO

Quanto à acentuação, observamos que algumas pala-
vras têm acento gráfico e outras não; na pronúncia, ora se dá 
maior intensidade sonora a uma sílaba, ora a outra. Por isso, 
vamos às regras!

Regras básicas – Acentuação tônica

A acentuação tônica está relacionada à intensidade com 
que são pronunciadas as sílabas das palavras. Aquela que 
se dá de forma mais acentuada, conceitua-se como sílaba 
tônica. As demais, como são pronunciadas com menos inten-
sidade, são denominadas de átonas. 

De acordo com a tonicidade, as palavras são classifica-
das como:

Oxítonas – São aquelas cuja sílaba tônica recai sobre 
a última sílaba. Ex.: café – coração – Belém – atum – caju 
– papel 

Paroxítonas – São aquelas em que a sílaba tônica recai 
na penúltima sílaba. Ex.: útil – tórax – táxi – leque – sapato 
– passível 

Proparoxítonas - São aquelas cuja sílaba tônica está 
na antepenúltima sílaba. Ex.: lâmpada – câmara – tímpano 
– médico – ônibus

Há vocábulos que possuem mais de uma sílaba, mas em 
nossa língua existem aqueles com uma sílaba somente: são 
os chamados monossílabos. 

Os acentos

acento agudo (´) – Colocado sobre as letras “a” e “i”, “u” 
e “e” do grupo “em” -  indica que estas letras representam as 
vogais tônicas de palavras como pá, caí, público. Sobre as 
letras “e” e “o” indica, além da tonicidade, timbre aberto: herói 
– médico – céu (ditongos abertos).

acento circunflexo  (^) – colocado sobre as letras “a”, 
“e” e “o” indica,  além da tonicidade, timbre fechado: tâmara – 
Atlântico – pêsames – supôs .

acento grave  (`) – indica a fusão da preposição “a” com 
artigos e pronomes: à – às – àquelas – àqueles 

trema ( ¨ ) – De acordo com a nova regra, foi totalmente 
abolido das palavras.  Há uma exceção: é utilizado em pa-
lavras derivadas de nomes próprios estrangeiros: mülleriano 
(de Müller) 

til (~) – indica que as letras “a” e “o” representam vogais 
nasais: oração – melão – órgão – ímã 

Regras fundamentais

Palavras oxítonas:
Acentuam-se todas as oxítonas terminadas em: “a”, “e”, 

“o”, “em”, seguidas ou não do plural(s): Pará – café(s) – ci-
pó(s) – Belém.  
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Esta regra também é aplicada aos seguintes casos:
- Monossílabos tônicos terminados em “a”, “e”, “o”, 

seguidos ou não de “s”: pá – pé – dó – há 
- Formas verbais terminadas em “a”, “e”, “o” tônicos, 

seguidas de lo, la, los, las: respeitá-lo, recebê-lo, compô-lo 

Paroxítonas: 
Acentuam-se as palavras paroxítonas terminadas em: 
- i, is: táxi – lápis – júri 
- us, um, uns: vírus – álbuns – fórum 
- l, n, r, x, ps: automóvel – elétron - cadáver – tórax – 

fórceps 
- ã, ãs, ão, ãos: ímã – ímãs – órfão – órgãos 
- ditongo oral, crescente ou decrescente, seguido ou 

não de “s”: água – pônei – mágoa – memória

** Dica: Memorize a palavra LINURXÃO. Para quê? 
Repare que esta palavra apresenta as terminações das 
paroxítonas que são acentuadas: L, I N, U (aqui inclua 
UM = fórum), R, X, Ã, ÃO. Assim ficará mais fácil a me-
morização!

Regras especiais:
Os ditongos de pronúncia aberta “ei”, “oi” (ditongos 

abertos), que antes eram acentuados, perderam o acento 
de acordo com a nova regra, mas desde que estejam em 
palavras paroxítonas. 

** Alerta da Zê! Cuidado: Se os ditongos abertos es-
tiverem em uma palavra oxítona (herói) ou monossílaba 
(céu) ainda são acentuados: dói, escarcéu.

Antes		               Agora
assembléia	              assembleia
idéia		               ideia
geléia		               geleia
jibóia		               jiboia
apóia (verbo apoiar)	  apoia
paranóico		   paranoico

Acento Diferencial

Representam os acentos gráficos que, pelas regras de 
acentuação, não se justificariam, mas são utilizados para 
diferenciar classes gramaticais entre determinadas pala-
vras e/ou tempos verbais. Por exemplo:

Pôr (verbo) X por (preposição)  /  pôde (pretérito per-
feito de Indicativo do verbo “poder”) X pode (presente do 
Indicativo do mesmo verbo).

Se analisarmos o “pôr” - pela regra das monossílabas: 
terminada em “o” seguida de “r” não deve ser acentuada, 
mas nesse caso, devido ao acento diferencial, acentua-se, 
para que saibamos se se trata de um verbo ou preposição.

Os demais casos de acento diferencial não são mais 
utilizados: para (verbo), para (preposição), pelo (substanti-
vo), pelo (preposição). Seus significados e classes grama-
ticais são definidos pelo contexto.

Polícia para o trânsito para realizar blitz. = o primeiro 
“para” é verbo; o segundo, preposição (com relação de fi-
nalidade).

** Quando, na frase, der para substituir o “por” por 
“colocar”, estaremos trabalhando com um verbo, portanto: 
“pôr”; nos outros casos, “por” preposição. Ex: Faço isso 
por você.  / Posso pôr (colocar) meus livros aqui?

Regra do Hiato:

Quando a vogal do hiato for “i” ou “u” tônicos, for a se-
gunda vogal do hiato, acompanhado ou não de “s”, haverá 
acento. Ex.: saída – faísca – baú – país – Luís 

Não se acentuam o “i” e o “u” que formam hiato quan-
do seguidos, na mesma sílaba, de l, m, n, r ou z. Ra-ul, 
Lu-iz, sa-ir, ju-iz 

Não se acentuam as letras “i” e “u” dos hiatos se esti-
verem seguidas do dígrafo nh. Ex: ra-i-nha, ven-to-i-nha. 

Não se acentuam as letras “i” e “u” dos hiatos se vie-
rem precedidas de vogal idêntica: xi-i-ta, pa-ra-cu-u-ba 

Observação importante:

Não serão mais acentuados “i” e “u” tônicos, formando 
hiato quando vierem depois de ditongo (nas paroxítonas): 

Antes		  Agora
bocaiúva	 bocaiuva
feiúra		  feiura
Sauípe	           Sauipe

O acento pertencente aos encontros “oo” e “ee” foi 
abolido:

Antes		  Agora
crêem		  creem
lêem		  leem
vôo		  voo
enjôo		  enjoo

** Dica: Memorize a palavra CREDELEVÊ. São os 
verbos que, no plural, dobram o “e”, mas que não recebem 
mais acento como antes: CRER, DAR, LER e VER.

Repare:
1-) O menino crê em você. / Os meninos creem em 

você.
2-) Elza  lê bem! / Todas leem bem!
3-) Espero que ele dê o recado à sala. / Esperamos 

que os garotos deem o recado!
4-) Rubens vê tudo! / Eles veem tudo!
Cuidado! Há o verbo vir: Ele vem à tarde! / Eles vêm 

à tarde!
As formas verbais que possuíam o acento tônico na 

raiz, com “u” tônico precedido de “g” ou “q” e seguido de 
“e” ou “i” não serão mais acentuadas:
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PROPRIEDADES, SIMPLIFICAÇÃO DE RADI-
CAIS, OPERAÇÕES RADICAIS, RACIONALIZA-

ÇÃO SIMPLES.

Números Naturais
Os números naturais são o modelo matemático neces-

sário para efetuar uma contagem.
Começando por zero e acrescentando sempre uma 

unidade, obtemos o conjunto infinito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um 
antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente 
de zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas

Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-
ções, multiplicações e divisões. Todas as operações po-
dem acontecer em uma única expressão. Para resolver as 
expressões numéricas utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro 
operações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão 
primeiramente, na ordem em que elas aparecerem e so-
mente depois a adição e a subtração, também na ordem 
em que aparecerem e os parênteses são resolvidos pri-
meiro.

Exemplo 1 

10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2

40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
Podemos dizer que este conjunto é composto pelos nú-

meros naturais, o conjunto dos opostos dos números natu-
rais e o zero. Este conjunto pode ser representado por:

Z={...-3, -2, -1, 0, 1, 2,...}

Subconjuntos do conjunto  :

1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero
Z*={...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos
Z+={0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos
Z-={...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que 

pode ser expresso na forma , onde a e b são inteiros 
quaisquer, com b≠0

São exemplos de números racionais:
-12/51
-3
-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por 
fração, portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?

Representação Decimal das Frações

Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 
decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o nú-
mero decimal terá um número finito de algarismos após a 
vírgula.

2º) Terá um número infinito de algarismos após a vír-
gula, mas lembrando que a dízima deve ser periódica para 
ser número racional

OBS: período da dízima são os números que se repe-
tem, se não repetir não é dízima periódica e assim núme-
ros irracionais, que trataremos mais a frente.
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Representação Fracionária dos Números Decimais

1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transfor-
mar com o denominador seguido de zeros.

O número de zeros depende da casa decimal. Para 
uma casa, um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) 
e assim por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, en-
tão como podemos transformar em fração?

Exemplo 1 

Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dí-

zima dada de x, ou seja
X=0,333...
Se o período da dízima é de um algarismo, multiplica-

mos por 10.

10x=3,333...

E então subtraímos:

10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de 
período.

Exemplo 2

Seja a dízima 1,1212...

Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .

Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identificação de números irracionais

- Todas as dízimas periódicas são números racionais.
- Todos os números inteiros são racionais.
- Todas as frações ordinárias são números racionais.
- Todas as dízimas não periódicas são números irra-

cionais.
- Todas as raízes inexatas são números irracionais.
- A soma de um número racional com um número irra-

cional é sempre um número irracional.
- A diferença de dois números irracionais, pode ser um 

número racional.
-Os números irracionais não podem ser expressos na 

forma , com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:   -   = 0 e 0 é um número racional.

- O quociente de dois números irracionais, pode ser 
um número racional.

Exemplo:   :   =   = 2  e 2 é um número racional.

- O produto de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

Exemplo:   .   =   = 7 é um número racional.

Exemplo:radicais(  a raiz quadrada de um nú-
mero natural, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br

Representação na reta
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INTERVALOS LIMITADOS

Intervalo fechado – Números reais maiores do que a 
ou iguais a e menores do que b ou iguais a b.

Intervalo:[a,b]
Conjunto: {x ∈R|a≤x≤b}

Intervalo aberto – números reais maiores que a e me-
nores que b.

Intervalo:]a,b[
Conjunto:{x ∈R|a<x<b}

Intervalo fechado à esquerda – números reais maiores 
que a ou iguais a a e menores do que b.

Intervalo:{a,b[
Conjunto {x ∈R|a≤x<b}
Intervalo fechado à direita – números reais maiores 

que a e menores ou iguais a b.

Intervalo:]a,b]
Conjunto:{x ∈R|a<x≤b}

INTERVALOS ILIMITADOS

Semirreta esquerda, fechada de origem b- números 
reais menores ou iguais a b.

Intervalo:]-∞,b]
Conjunto:{x ∈R|x≤b}

Semirreta esquerda, aberta de origem b – números re-
ais menores que b.

Intervalo:]-∞,b[
Conjunto:{x ∈R|x<b}

Semirreta direita, fechada de origem a – números reais 
maiores ou iguais a a.

Intervalo:[a,+ ∞[
Conjunto:{x ∈R|x≥a}

Semirreta direita, aberta, de origem a – números reais 
maiores que a.

Intervalo:]a,+ ∞[
Conjunto:{x ∈R|x>a}

Potenciação
Multiplicação de fatores iguais

2³=2.2.2=8

Casos

1) Todo número elevado ao expoente 0 resulta em 1.

2) Todo número elevado ao expoente 1 é o próprio nú-
mero.

3) Todo número negativo, elevado ao expoente par, re-
sulta em um número positivo.

4) Todo número negativo, elevado ao expoente ímpar, 
resulta em um número negativo.

5) Se o sinal do expoente for negativo, devemos pas-
sar o sinal para positivo e inverter o número que está na 
base. 

6) Toda vez que a base for igual a zero, não importa o 
valor do expoente, o resultado será igual a zero. 
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Propriedades

1) (am . an = am+n) Em uma multiplicação de potências 
de mesma base, repete-se a base e  soma os expoentes.

Exemplos:
24 . 23 = 24+3= 27

(2.2.2.2) .( 2.2.2)= 2.2.2. 2.2.2.2= 27

2)  (am: an = am-n). Em uma divisão de potência de mes-
ma base. Conserva-se a base e subtraem os expoentes.

Exemplos:
96 : 92 = 96-2 = 94

3)  (am)n  Potência de potência. Repete-se a base e 
multiplica-se os expoentes.

Exemplos:
(52)3 = 52.3 = 56

4) E uma multiplicação de dois ou mais fatores ele-
vados a um expoente, podemos elevar cada um a esse 
mesmo expoente.

(4.3)²=4².3²

5) Na divisão de dois fatores elevados a um expoente, 
podemos elevar separados.

Radiciação
Radiciação é a operação inversa a potenciação

Técnica de Cálculo
A determinação da raiz quadrada de um número torna-

-se mais fácil quando o algarismo se encontra fatorado em 
números primos. Veja: 

64=2.2.2.2.2.2=26

Como é raiz quadrada a cada dois números iguais “ti-
ra-se” um e multiplica.

Observe:  

( ) 5.35.35.35.3 2
1

2
1

2
1

===

De modo geral, se

,,, *NnRbRa ∈∈∈ ++

então:

 
nnn baba .. =

O radical de índice inteiro e positivo de um produto 
indicado é igual ao produto dos radicais de mesmo índice 
dos fatores do radicando.

Raiz quadrada de frações ordinárias

Observe:   
3
2

3

2
3
2

3
2

2
1

2
1

2
1

==





=

De modo geral, 

se ,,, ** NnRbRa ∈∈∈
++

então:
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n

n
n

b
a

b
a
=

O radical de índice inteiro e positivo de um quociente 
indicado é igual ao quociente dos radicais de mesmo índi-
ce dos termos do radicando.

Raiz quadrada números decimais

Operações

Operações

Multiplicação

Exemplo

Divisão

Exemplo

Adição e subtração

Para fazer esse cálculo, devemos fatorar o 8 e o 20.

   

Caso tenha:

Não dá para somar, as raízes devem ficar desse modo.

Racionalização de Denominadores

Normalmente não se apresentam números irracionais 
com radicais no denominador. Ao processo que leva à eli-
minação dos radicais do denominador chama-se racionali-
zação do denominador. 

1º Caso:Denominador composto por uma só parcela

2º Caso: Denominador composto por duas parcelas.

Devemos multiplicar de forma que obtenha uma dife-
rença de quadrados no denominador:

QUESTÕES

01. (Prefeitura de Salvador /BA - Técnico de Nível 
Superior II - Direito – FGV/2017) Em um concurso, há 
150 candidatos em apenas duas categorias: nível superior 
e nível médio.

Sabe-se que:

• dentre os candidatos, 82 são homens;
• o número de candidatos homens de nível superior é 

igual ao de mulheres de nível médio;
• dentre os candidatos de nível superior, 31 são mu-

lheres.

O número de candidatos homens de nível médio é 

(A) 42. 
(B) 45. 
(C) 48. 
(D) 50.
(E) 52.



HISTÓRIA
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HISTÓRIA GERAL – GRANDES CIVILIZAÇÕES

A Pré-História ainda não foi completamente reconstruí-
da, pois faltam muitos elementos que possam permitir que 
ela seja estudada de uma forma mais profunda. Isso ocor-
re devido à imensa distância que nos separa desse pe-
ríodo, até porque muitas fontes históricas desapareceram 
pela ação do tempo e outras ainda não foram descobertas 
pelos estudiosos.

Nesse trabalho, o historiador precisa da ajuda de ou-
tras ciências de investigação, como a arqueologia, que 
estuda as antiguidades, a antropologia, que estuda os ho-
mens, e a paleontologia, que estuda os fósseis dos seres 
humanos. Tais ciências estudam os restos humanos, sen-
do que, a cada novo achado, podem ocorrer mudanças 
no que se pensava anteriormente. Assim, podemos afirmar 
que a Pré-História está em constante processo de inves-
tigação.

A Pré-História está dividida em 3 períodos:
- Paleolítico (ou Idade da Pedra Lascada) vai da ori-

gem do homem até aproximadamente o ano 8.000 a.C, 
quando os humanos dominam a agricultura.

- Neolítico (ou Idade da Pedra Polida) vai de 8.000 a.C. 
até 5.000 a.C, quando surgem as primeiras armas e fer-
ramentas de metal, especialmente o estanho, o cobre e o 
bronze.

- Idade dos Metais que vai de 5.000 até aproximada-
mente 4.000 a.C. quando surgiu a escrita.

- O Neolítico

É no Neolítico que o homem domina a agricultura e 
torna-se sedentário. Com o domínio da agricultura, o ho-
mem buscou fixar-se próximo às margens dos rios, onde 
teria acesso à água potável e a terras mais férteis. Nesse 
período, a produção de alimentos, que antes era destinada 
ao consumo imediato, tornou-se muito grande, o que levou 
os homens a estocarem alimentos. Consequentemente a 
população começou a aumentar, pois agora havia alimen-
tos para todos. Começaram a surgir as primeiras vilas e, 
depois, as cidades. A vida do homem começava a deixar 
de ser simples para tornar-se complexa. Sendo necessária 
a organização da sociedade que surgia.

Para contabilizar a produção de alimentos, o homem 
habilmente desenvolveu a escrita. No início a escrita tinha 
função contábil, ou seja, servia para contar e controlar a 
produção dos alimentos.

As grandes civilizações

As grandes civilizações que surgiram no período co-
nhecido como Antiguidade foram as grandes precursoras 
de culturas e patrimônio que hoje conhecemos.

Estas grandes civilizações surgiram, de um modo ge-
ral, por causa das tribos nômades que se estabeleceram 
em um determinado local onde teriam condições de de-
senvolver a agricultura. Assim, surgiram as primeiras al-
deias organizadas e as primeiras cidades, dando início às 
grandes civilizações.

Estas civilizações surgiram por volta do quarto milênio 
a.C. com a característica principal de terem se desenvol-
vido às margens de rios importantes, como o rio Tigre, o 
Eufrates, o Nilo, o Indo e do Huang He ou rio Amarelo.

A Mesopotâmia é considerada o berço da civilização. 
Esta região foi habitada por povos como os Acádios, Ba-
bilônios, Assírios e Caldeus. Entre as grandes civilizações 
da Antiguidade, podemos citar ainda os fenícios, sumérios, 
os chineses, os gregos, os romanos, os egípcios, entre ou-
tros.

Mesopotâmia: o berço da civilização
As grandes civilizações e suas organizações

As primeiras civilizações se formaram a partir de quan-
do o homem descobriu a agricultura e passou a ter uma 
vida mais sedentária, por volta de 4.000 a.C. Essas pri-
meiras civilizações se formaram em torno ou em função 
de grandes rios: A Mesopotâmia estava ligada aos Rios 
Tigre e Eufrates, o Egito ao Nilo, a Índia ao Indo, a China 
ao Amarelo.

Foi no Oriente Médio que tiveram início as civilizações. 
Tempos depois foram se desenvolvendo no Oriente outras 
civilizações que, sem contar com o poder fertilizante dos 
grandes rios, ganharam características diversas. As pas-
toris, como a dos hebreus, ou as mercantis, como a dos 
fenícios. Cada um desses povos teve, além de uma rica 
história interna, longas e muitas vezes conflituosas rela-
ções com os demais.

Mesopotâmia

A estreita faixa de terra que localiza-se entre os rios 
Tigre e Eufrates, no Oriente Médio, onde atualmente é o 
Iraque, foi chamada na Antiguidade, de Mesopotâmia, que 
significa “entre rios” (do grego, meso = no meio; potamos 
= rio). Essa região foi ocupada, entre 4.000 a.C. e 539 a.C, 
por uma série de povos, que se encontraram e se mistura-
ram, empreenderam guerras e dominaram uns aos outros, 
formando o que denominamos povos mesopotâmicos. Su-
mérios, babilônios, hititas, assírios e caldeus são alguns 
desses povos.

Esta civilização é considerada uma das mais antigas 
da história.

Os sumérios (4000 a.C. – 1900 a.C.)

Foi nos pântanos da antiga Suméria que surgiram as 
primeiras cidades conhecidas na região da Mesopotâmia, 
como Ur, Uruk e Nipur.

Os povos da Suméria enfrentaram muitos obstáculos 
naturais. Um deles era as violentas e irregulares cheias 
dos rios Tigre e Eufrates. Para conter a força das águas 
e aproveitá-las, construíram diques, barragens, reserva-
tórios e também canais de irrigação, que conduziam as 
águas para as regiões secas.

Atribui-se aos Sumérios o desenvolvimento de um tipo 
de escrita, chamada cuneiforme, que inicialmente, foi cria-
da para registrar transações comerciais.
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A escrita cuneiforme – usada também pelos sírios, he-
breus e persas – era uma escrita ideográfica, na qual o 
objeto representado expressava uma ideia, dificultando a 
representação de sentimento, ações ou ideias abstratas, 
com o tempo, os sinais pictóricos converteram-se em um 
sistema de sílabas. Os registros eram feitos em uma placa 
de argila mole. Utilizava-se para isso um estilete, que tinha 
uma das pontas em forma de cunha, daí o nome de escrita 
cuneiforme.

Quem decifrou esta escrita foi Henry C. Rawlinson, 
através das inscrições da Rocha de Behistun. Na mesma 
época, outro tipo de escrita, a hieroglífica desenvolvia-se 
no Egito.

Os babilônios

Na sociedade suméria havia escravidão, porém o 
número de escravos era pequeno. Grupos de nômades, 
vindos do deserto da Síria, conhecidos como Acadianos, 
dominaram as cidades-estados da Suméria por volta de 
2300 a.C.

Os povos da Suméria destacaram-se também nos tra-
balhos em metal, na lapidação de pedras preciosas e na 
escultura. A construção característica desse povo é a zi-
gurate, depois copiada pelos povos que se sucederam na 
região. Era uma torre em forma de pirâmide, composta de 
sucessivos terraços e encimada por um pequeno templo.

Os Sumérios eram politeístas e faziam do culto aos 
deuses uma das principais atividades a desempenhar na 
vida. Quando interrompiam as orações deixavam esta-
tuetas de pedra diante dos altares para rezarem em seu 
nome.

Dentro dos templos havia oficinas para artesãos, cujos 
produtos contribuíram para a prosperidade da Suméria.

Os sumérios merecem destaque também por terem 
sido os primeiros a construir veículos com rodas. As cida-
des sumérias eram autônomas, ou seja, cada qual possuía 
um governo independente. Apenas por volta de 2330 a.C., 
essas cidades foram unificadas.

O processo de unificação ocorreu sob comando do rei 
Sargão I, da cidade de Acad. Surgia assim o primeiro im-
pério da região.

O império construído pelos acades não durou muito 
tempo. Pouco mais de cem anos depois, foi destruído por 
povos inimigos.

Os babilônios (1900 a. C – 1600 a.C.)

Os babilônios estabeleceram-se ao norte da região 
ocupada pelos sumérios e, aos poucos, foram conquistan-
do diversas cidades da região mesopotâmica. Nesse pro-
cesso, destacou-se o rei Hamurabi, que, por volta de 1750 
a.C., havia conquistado toda a Mesopotâmia, formando 
um império com capital na cidade de Babilônia.

Hamurabi impôs a todos os povos dominados uma 
mesma administração. Ficou famosa a sua legislação, 
baseada no princípio de talião (olho por olho, dente por 
dente, braço por braço, etc.) O Código de Hamurabi, como 
ficou conhecido, é um dos mais antigos conjuntos de leis 

escritas da história. Hamurabi desenvolveu esse conjunto 
de leis para poder organizar e controlar a sociedade. De 
acordo com o Código, todo criminoso deveria ser punido 
de uma forma proporcional ao delito cometido.

Os babilônios também desenvolveram um rico e pre-
ciso calendário, cujo objetivo principal era conhecer mais 
sobre as cheias do rio Eufrates e também obter melhores 
condições para o desenvolvimento da agricultura. Excelen-
tes observadores dos astros e com grande conhecimento 
de astronomia, desenvolveram um preciso relógio de sol.

Além de Hamurabi, um outro imperador que se tornou 
conhecido por sua administração foi Nabucodonosor, res-
ponsável pela construção dos Jardins suspensos da Ba-
bilônia, que fez para satisfazer sua esposa, e a Torre de 
Babel. Sob seu comando, os babilônios chegaram a con-
quistar o povo hebreu e a cidade de Jerusalém.

Após a morte de Hamurabi, o império Babilônico foi 
invadido e ocupado por povos vindos do norte e do leste.

Hititas e assírios
Os hititas (1600 a. C – 1200 a.C.)

Os Hititas foram um povo indo-europeu, que no 2º 
milênio a.C. fundaram um poderoso império na Anatólia 
Central (atual Turquia), região próxima da Mesopotâmia. A 
partir daí, estenderam seus domínios até a Síria e chega-
ram a conquistar a Babilônia.

Provavelmente, a localização de sua capital, Hatusa, 
no centro da Ásia Menor, contribuiu para o controle das 
fronteiras do Império Hitita.

Essa sociedade legou-nos os mais antigos textos es-
critos em língua indo-europeia. Essa língua deu origem à 
maior parte dos idiomas falados na Europa. Os textos tra-
tavam de história, política, legislação literatura e religião 
e foram gravados em sinais cuneiformes sobre tábuas de 
argila.

Os Hititas utilizavam o ferro e o cavalo, o que era uma 
novidade na região. O cavalo deu maior velocidade aos 
carros de guerra, construídos não mais com rodas cheias, 
como as dos sumérios, mas rodas com raios, mais leves e 
de fácil manejo.

O exército era comandado por um rei, que também ti-
nha as funções de juiz supremo e sacerdote. Na sociedade 
hitita, as rainhas dispunham de relativo poder.

No aspecto cultural podemos destacar a escrita hiti-
ta, baseada em representações pictográficas (desenhos). 
Além desta escrita hieroglífica, os hititas também pos-
suíam um tipo de escrita cuneiforme.

Assim como vários povos da antiguidade, os hititas 
seguiam o politeísmo (acreditavam em várias divindades). 
Os deuses hititas estavam relacionados aos diversos as-
pectos da natureza (vento, água, chuva, terra, etc). 

Em torno de 1200 a.C., os hititas foram dominados 
pelos assírios, que, contando com exércitos permanentes, 
tinham grande poderio militar.

A queda deste império dá-se por volta do século 12 
a.C.
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Os assírios (1200 a. C – 612 a.C.)

Os assírios habitavam a região ao norte da babilônia e 
por volta de 729 a.C. já haviam conquistado toda a Meso-
potâmia. Sua capital, nos anos mais prósperos, foi Nínive, 
numa região que hoje pertence ao Iraque.

Este povo destacou-se pela organização e desenvol-
vimento de uma cultura militar. Encaravam a guerra como 
uma das principais formas de conquistar poder e desen-
volver a sociedade. Eram extremamente cruéis com os po-
vos inimigos que conquistavam, impunham aos vencidos, 
castigos e crueldades como uma forma de manter respeito 
e espalhar o medo entre os outros povos. Com estas atitu-
des, tiveram que enfrentar uma série de revoltas populares 
nas regiões que conquistavam.

Empreenderam a conquista da Babilônia, e a partir daí 
começaram a alargar as fronteiras do seu Império até atin-
girem o Egito, no norte da África. O Império Assírio conhe-
ceu seu período de maior glória e prosperidade durante o 
reinado de Assurbanipal.

Assurbanipal foi o último grande rei dos assírios. Du-
rante o seu reinado (668 - 627 a.C.), a Assíria se tornou a 
primeira potência mundial. Seu império incluía a Babilônia, 
a Pérsia, a Síria e o Egito.

Ainda no reinado de Assurbanipal, os babilônios se li-
bertaram (em 626 a.C.) e capturaram Ninive. Com a morte 
de Assurbanipal, a decadência do Império Assírio se acen-
tuou, e o poderio da Assíria desmoronou. Uma década 
mais tarde o império caía em mãos de babilônios e persas.

O estranho paradoxo da cultura assíria foi o cresci-
mento da ciência e da matemática. Este fato pode em parte 
explicado pela obsessão assíria com a guerra e invasões. 
Entre as grandes invenções matemáticas dos assírios está 
a divisão do círculo em 360 graus, tendo sido eles dentre 
os primeiros a inventar latitude e longitude para navegação 
geográfica. Eles também desenvolveram uma sofisticada 
ciência médica, que muito influenciou outras regiões, tão 
distantes como a Grécia.

Sociedade Mesopotâmica
Os caldeus (612 a. C – 539 a.C.)

A Caldeia era uma região no sul da Mesopotâmia, prin-
cipalmente na margem oriental do rio Eufrates, mas muitas 
vezes o termo é usado para se referir a toda a planície me-
sopotâmica. A região da Caldeia é uma vasta planície for-
mada por depósitos do Eufrates e do Tigre, estendendo-se 
a cerca de 250 quilômetros ao longo do curso de ambos os 
rios, e cerca de 60 quilômetros em largura.

Os Caldeus foram uma tribo (acredita-se que tenham 
emigrado da Arábia) que viveu no litoral do Golfo Pérsico e 
se tornou parte do Império da Babilônia. Esse império ficou 
conhecido como Neobabilônico ou Segundo Império Babi-
lôncio. Seu mais importante soberano foi Nabucodonosor.

Em 587 a.C., Nabucodonosor conquistou Jerusalém. 
Além de estender seus domínios, foram feitos muitos es-
cravos entre os habitantes de Jesuralém. Seguiu-se então 
um período de prosperidade material, quando foram cons-
truídos grandes edifícios com tijolos coloridos.

Em 539 a.C., Ciro, rei dos persas, apoderou-se de 
Babilônia e transformou-a em mais uma província de seu 
gigantesco império.

A organização social dos mesopotâmios

Sumérios, babilônios, hititas, assírios, caldeus. Entre 
os inúmeros povos que habitaram a Mesopotâmia exis-
tiam diferenças profundas. Os assírios, por exemplo, eram 
guerreiros. Os sumérios dedicavam-se mais à agricultura.

Apesar dessas diferenças, é possível estabelecer pon-
tos comuns entre eles. No que se refere à organização 
social, à religião e à economia. Vamos agora conhecê-las:

A sociedade
As classes sociais - A sociedade estava dividida em 

classes: nobres, sacerdotes versados em ciências e res-
peitados, comerciantes, pequenos proprietários e escra-
vos.

A organização social variou muito pelos séculos, mas 
de modo geral podemos falar:

 Dominantes: governantes, sacerdotes, militares e co-
merciantes.

 Dominados: camponeses, pequenos artesãos e es-
cravos (normalmente presos de guerra).

Dominantes detinham o poder de quatro formas bási-
cas de manifestação desse poder: riqueza, política, militar 
e saber. Posição mais elevada era do rei que detinha po-
deres políticos, religiosos e militares. Ele não era conside-
rado um deus, mas sim representante dos deuses.

Os dominados consumiam diretamente o que produ-
ziam e eram obrigados a entregar excedentes para os do-
minantes

A vida cotidiana na mesopotâmia

Escravos e pessoas de condições mais humildes leva-
vam o mesmo tipo de vida. A alimentação era muito sim-
ples: pão de cevada, um punhado de tâmaras e um pouco 
de cerveja leve. Isso era a base do cardápio diário. Às ve-
zes comiam legumes, lentilha, feijão e pepino ou, ainda, 
algum peixe pescado nos rios ou canais. A carne era um 
alimento raro.

Na habitação, a mesma simplicidade. Às vezes a casa 
era um simples cubo de tijolos crus, revestidos de barro. O 
telhado era plano e feito com troncos de palmeiras e argila 
comprimida. Esse tipo de telhado tinha a desvantagem de 
deixar passar a água nas chuvas mais torrenciais, mas em 
tempos normais era usado como terraço.

As casas não tinham janelas e à noite eram iluminadas 
por lampiões de óleo de gergelim. Os insetos eram abun-
dantes nas moradias.

Os ricos se alimentavam melhor e moravam em casas 
mais confortáveis que os pobres. Mesmo assim, quando 
as epidemias se abatiam sobre as cidades, a mortalidade 
era a mesma em todas as camadas sociais.
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A religião

Os povos mesopotâmicos eram politeístas, isto é, ado-
ravam diversas divindades, e acreditavam que elas eram 
capazes de fazer tanto o bem quanto o mal, não acredita-
vam em recompensas após a morte, acreditavam em cren-
ça em gênios, demônios, heróis, adivinhações e magia. 
Seus deuses eram numerosos com qualidades e defeitos, 
sentimentos e paixões, imortais, despóticos e sanguiná-
rios.

Cada divindade era uma força da natureza como o 
vento, a água, a terra, o sol, etc, e do dono da sua cidade. 
Marduk, deus de Babilônia, o cabeça de todos, tornou-se 
deus do Império, durante o reinado de Hamurabi. Foi subs-
tituído por Assur, durante o domínio dos assírios. Voltou ao 
posto com Nabucodonosor.

Acreditavam também em gênios bons que ajudavam 
os deuses a defender-se contra os demônios, contra as 
divindades perversas, contra as enfermidades, contra a 
morte. Os homens procuravam conhecer a vontade dos 
deuses manifestada em sonhos, eclipses, movimento dos 
astros. Essas observações feitas pelos sacerdotes deram 
origem à astrologia.

Política e economia

A organização política da Mesopotâmia tinha um so-
berano divinizado, assessorado por burocratas- sacerdo-
tes, que administravam a distribuição de terras, o sistema 
de irrigação e as obras hidráulicas. O sistema financeiro 
ficava a cargo de um templo, que funcionava como um 
verdadeiro banco, emprestando sementes, distribuído um 
documento semelhante ao cheque bancário moderno e co-
brando juros sobre as sementes emprestadas.

Em linhas gerais pode-se dizer que a forma de produ-
ção predominante na Mesopotâmia baseou-se na proprie-
dade coletiva das terras administrada pelos templos e pa-
lácios. Os indivíduos só usufruíam da terra enquanto mem-
bros dessas comunidades. Acredita-se que quase todos os 
meios de produção estavam sobre o controle do déspota, 
personificações do Estado, e dos templos. O templo era 
o centro que recebia toda a produção, distribuindo-a de 
acordo com as necessidades, alem de proprietário de boa 
parte das terras: é o que se denomina cidade-templo.

Administradas por uma corporação de sacerdotes, 
as terras, que teoricamente eram dos deuses, eram en-
tregues aos camponeses. Cada família recebia um lote 
de terra e devia entregar ao templo uma parte da colheita 
como pagamento pelo uso útil da terra. Já as propriedades 
particulares eram cultivadas por assalariados ou arrenda-
tários.

Entre os sumérios havia a escravidão, porém o núme-
ro de escravos era relativamente pequeno.

A agricultura

A agricultura era base da economia neste período. A 
economia da Baixa Mesopotâmia, em meados do terceiro 
milênio a.C. baseava-se na agricultura de irrigação. Cul-

tivavam trigo, cevada, linho, gergelim (sésamo, de onde 
extraiam o azeite para alimentação e iluminação), arvores 
frutíferas, raízes e legumes. Os instrumentos de trabalho 
eram rudimentares, em geral de pedra, madeira e barro. 
O bronze foi introduzido na segunda metade do terceiro 
milênio a.C., porem, a verdadeira revolução ocorreu com 
a sua utilização, isto já no final do segundo milênio antes 
da Era Cristã. Usavam o arado semeador, a grade e carros 
de roda;

A criação de animais

A criação de carneiros, burros, bois, gansos e patos 
era bastante desenvolvida.

O comércio

Os comerciantes eram funcionários a serviço dos tem-
plos e do palácio. Apesar disso, podiam fazer negócios por 
conta própria. A situação geográfica e a pobreza de maté-
rias primas favoreceram os empreendimentos mercantis. 
As caravanas de mercadores iam vender seus produtos e 
buscar o marfim da Índia, a madeira do Líbano, o cobre de 
Chipre e o estanho de Cáucaso. Exportavam tecidos de 
linho, lã e tapetes, além de pedras preciosas e perfumes.

As transações comerciais eram feitas na base de tro-
ca, criando um padrão de troca inicialmente representado 
pela cevada e depois pelos metais que circulavam sobre 
as mais diversas formas, sem jamais atingir, no entanto, a 
forma de moeda. A existência de um comércio muito inten-
so deu origem a uma organização economia sólida, que 
realizava operações como empréstimos a juros, correta-
gem e sociedades em negócios. Usavam recibos, escritu-
ras e cartas de crédito.

O comércio foi uma figura importante na sociedade 
mesopotâmica, e o fortalecimento do grupo mercantil pro-
vocou mudanças significativas, que acabaram por influen-
ciar na desagregação da forma de produção templário-pa-
laciana dominante na Mesopotâmia.

As ciências a astronomia

Entre os babilônicos, foi a principal ciência. Notáveis 
eram os conhecimentos dos sacerdotes no campo da as-
tronomia, muito ligada e mesmo subordinada a astrologia. 
As torres dos templos serviam de observatórios astronô-
micos. Conheciam as diferenças entre os planetas e as 
estrelas e sabiam prever eclipses lunares e solares. Di-
vidiram o ano em meses, os meses em semanas, as se-
manas em sete dias, os dias em doze horas, as horas em 
sessenta minutos e os minutos em sessenta segundos. Os 
elementos da astronomia elaborada pelos mesopotâmicos 
serviram de base à astronomia dos gregos, dos árabes e 
deram origem à astronomia dos europeus.

A matemática

Entre os caldeus, alcançou grande progresso. As ne-
cessidades do dia a dia levaram a um certo desenvolvi-
mento da matemática.
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Os mesopotâmicos usavam um sistema matemático 
sexagesimal (baseado no número 60). Eles conheciam os 
resultados das |multiplicações e divisões, raízes quadradas 
e raiz cúbica e equações do segundo grau. Os matemáticos 
indicavam os passos a serem seguidos nessas operações, 
através da multiplicação dos exemplos. Jamais divulgaram 
as formulas dessas operações, o que tornaria as repetições 
dos exemplos desnecessárias. Também dividiram o círculo 
em 360 graus, elaboraram tábuas correspondentes às tá-
buas dos logaritmos atuais e inventaram medidas de compri-
mento, superfície e capacidade de peso;

A medicina

Os progressos da medicina foram grandes (cataloga-
ção das plantas medicinais, por exemplo). Assim como o 
direito e a matemática, a medicina estava ligada a adivi-
nhação. Contudo, a medicina não era confundida com a 
simples magia. Os médicos da Mesopotâmia, cuja profis-
são era bastante considerada, não acreditavam que todos 
os males tinham origem sobrenatural, já que utilizavam 
medicamentos à base de plantas e faziam tratamentos ci-
rúrgicos. Geralmente, o medico trabalhava junto com um 
exorcista, para expulsar os demônios, e recorria aos adivi-
nhos, para diagnosticar os males.

As letras

A linguagem escrita é resultado da necessidade hu-
mana de garantir a comunicação e o desenvolvimento da 
técnica.

A escrita

A escrita cuneiforme, grande realização sumeriana, 
usada pelos sírios, hebreus e persas, surgiu ligada às ne-
cessidades de contabilização dos templos. Era uma escri-
ta ideográfica, na qual o objeto representado expressava 
uma ideia. Os sumérios - e, mais tarde os babilônicos e os 
assírios, que falavam acadiano - fizeram uso extensivo da 
escrita cuneiforme. Mais tarde, os sacerdotes e escribas 
começaram a utilizar uma escrita convencional, que não 
tinha nenhuma relação com o objeto representado.

As convenções eram conhecidas por eles, os encar-
regados da linguagem culta, e procuravam representar 
os sons da fala humana, isto é, cada sinal representava 
um som. Surgia assim a escrita fonética, que pelo menos 
no segundo milênio a.C., já era utilizado nos registros de 
contabilidade, rituais mágicos e textos religiosos. Quem 
decifrou a escrita cuneiforme foi Henry C. Rawlinson. A 
chave dessa façanha ele obteve nas inscrições da Rocha 
de Behistun, na qual estava gravada uma gigantesca men-
sagem de 20 metros de comprimento por 7 de Altura.

A mensagem fora talhada na pedra pelo rei Dario, e 
Rawlinson identificou três tipos diferentes de escrita (anti-
go persa, elamita e acádio - também chamado de assírio 
ou babilônico). O alemão Georg Friederich Grotefend e o 
francês Jules Oppent também se destacaram nos estudos 
da escrita sumeriana.

A Literatura era pobre

Destacam-se apenas o Mito da Criação e a Epopeia 
de Guilgamesh - aventura de amor e coragem desse herói 
semi-deus, cujo objetivo era conhecer o segredo da imor-
talidade.

O Direito

O Código de Hamurabi, até pouco tempo o primeiro 
código de leis que se tinha notícia, não é original. É uma 
compilação de leis sumerianas mescladas com tradições 
semitas. Ele apresenta uma diversidade de procedimentos 
jurídicos e determinação de penas para uma vasta gama 
de crimes.

Contém 282 leis, abrangendo praticamente todos os 
aspectos da vida babilônica, passando pelo comércio, pro-
priedade, herança, direitos da mulher, família, adultério, 
falsas acusações e escravidão. Suas principais caracte-
rísticas são: Pena ou Lei de Talião, isto é, “olho por olho, 
dente por dente” (o castigo do criminoso deveria ser exata-
mente proporcional ao crime por ele cometido), desigual-
dade perante a lei (as punições variavam de acordo com a 
posição social da vitima e do infrator), divisão da socieda-
de em classes (os homens livres, os escravos e um grupo 
intermediário pouco conhecido - os mushkhinum) e igual-
dade de filiação na distribuição da herança.

O Código de Hamurabi reflete a preocupação em disci-
plinar a vida econômica (controle dos preços, organização 
dos artesãos, etc.) e garantir o regime de propriedade pri-
vada da terra. Os textos jurídicos mesopotâmicos invoca-
vam os deuses da justiça, os mesmos da adivinhação, que 
decretavam as leis e presidiam os julgamentos.

As artes

A mais desenvolvida das artes, porém não era tão no-
tável quanto a egípcia. Caracterizou-se pelo exibicionismo 
e pelo luxo. Construíram templos e palácios, que eram 
considerados cópias dos existentes nos céus, de tijolos, 
por ser escassa a pedra na região. O zigurate, torre de 
vários andares, foi a construção característica das cida-
des-estados sumerianas. Nas construções, empregavam 
argila, ladrilhos e tijolos.

Escultura e a pintura

Tanto a escultura quanto a pintura eram fundamental-
mente decorativas. A escultura era pobre, representada 
pelo baixo relevo. Destacava-se a estatuária assíria, gi-
gantesca e original. Os relevos do palácio de Assurbanipal 
são obras de artistas excepcionais. A pintura mural existia 
em função da arquitetura.

A música e a dança

A música na Mesopotâmia, principalmente entre os ba-
bilônicos, estava ligada à religião.



GEOGRAFIA
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GEOGRAFIA GERAL - HIDROGRAFIA, MAPAS, 
ÁFRICA, AMÉRICA DO NORTE, AMÉRICA CEN-
TRAL, AMÉRICA DO SUL, ÁSIA, GEOPOLÍTICA, 
GEOGRAFIA FÍSICA, PRODUÇÃO E CONSUMO 

DE ENERGIA E MINERAIS 
METÁLICOS. 

Estudar Geografia é uma forma de compreender o 
mundo em que vivemos. Através desse estudo, podemos 
entender melhor tanto o lugar onde vivemos (cidade, área 
rural) quanto o país do qual fazemos parte, bem como os 
demais países da superfície terrestre. 

O conhecimento da Geografia também pode abranger 
o estudo de um povo, de uma civilização sobre um territó-
rio; em última análise, a relação entre homem e natureza, 
mediada pelo trabalho, tendo como resultado o espaço ge-
ográfico. A Geografia é definida como ciência que estuda 
as relações entre sociedade e natureza. Sendo assim, o 
espaço geográfico é um produto histórico da atividade hu-
mana.

A Geografia Geral abarca os temas relacionados com 
a interação entre a sociedade e a natureza e a transforma-
ção do espaço por meio do trabalho humano.

São contempladas pela Geografia Geral as temáticas 
universais sobre a produção e reprodução do espaço ge-
ográfico 

A Geografia enquanto ciência é uma ferramenta para a 
análise e produção do espaço geográfico. Ser o instrumen-
to de estudo da paisagem e de sua dinâmica é a função 
da ciência geográfica. Uma definição tão ampla justifica a 
ramificação de temas relacionados com a Geografia.

Por questões didáticas e de organização e por levar 
em conta a amplitude de temáticas que envolvem a Ge-
ografia, dividiu-se o estudo em dois ramos: Geografia do 
Brasil e Geografia Geral. Essa última contempla os con-
teúdos e temas mais universais e conceituais da ciência 
geográfica e da Geografia ensinada nas instituições de 
ensino. Nesse compartimento científico, estão abrigadas, 
além do próprio conceito de Geografia, as categorias de 
análise dessa ciência:

Paisagem

A paisagem, que é composta por elementos do pre-
sente e do passado, é dotada de aspectos naturais e cul-
turais do mundo.

A paisagem carrega consigo os elementos 
perceptíveis do espaço

Existem vários elementos conceituais sobre os quais 
nós podemos melhor observar e compreender o espaço 
geográfico e suas inúmeras formas de análise. Um dos 
elementos mais importantes nesse ínterim é o conceito de 
paisagem, que representa um dos aspectos mais notórios 
e necessários para a compreensão do mundo em que vi-
vemos.

A paisagem é, pois, os aspectos perceptíveis do es-
paço geográfico, isto é, a forma como compreendemos o 
mundo a partir de nossos sentidos, tais como a visão, o 
olfato, o paladar, entre outros. É claro que a visão é, ge-
ralmente, o mais preponderante dos sentidos quando fala-
mos em compreensão da paisagem, porém não é o único, 
de forma que podemos perceber o espaço também pelos 
seus cheiros, sons, sabores e aspectos externos.

A análise da paisagem permite-nos verificar as diferen-
tes dinâmicas concernentes ao funcionamento das socie-
dades, pois ela revela ou omite informações, de forma a 
denunciar as características econômicas, políticas e cultu-
rais que estruturam o processo de formação e organização 
do espaço social. Afinal de contas, o espaço geográfico é 
o resultado de uma complexa interação entre sociedade e 
a sua paisagem.

É interessante observar que as paisagens apresentam 
aspectos e elementos referentes ao presente e ao passa-
do, que muitas vezes convivem em um mesmo espaço. 
Se observarmos, por exemplo, a paisagem de uma cidade 
histórica, podemos notar elementos do passado que foram 
conservados em conjunto com aspectos do presente ou 
que surgiram em tempos mais recentes. Assim, é possível 
comparar essas paisagens e observar ao menos algumas 
de suas principais características, como a sua arquitetura, 
estilos culturais e outros.

Além do mais, a paisagem carrega consigo aspectos 
naturais e também aspectos culturais ou humanizados. 
Quando uma determinada área é formada apenas pelos 
elementos da natureza, falamos de uma paisagem natural, 
mas quando ela apresenta alguma intervenção humana, 
então falamos de paisagem cultural, também chamada de 
“paisagem humanizada” ou de “paisagem geográfica”.

Uma área de floresta com rios, cachoeiras e animais 
silvestres constitui um exemplo de paisagem natural. Já a 
área de uma cidade ou um campo de cultivo agrícola são 
exemplos de paisagens culturais. Em muitos casos, é pos-
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sível observar cenários em que os dois tipos se apresen-
tam conjuntamente, o que representa, ao menos em tese, 
um equilíbrio entre natureza e sociedade.

Exemplo de um tipo de paisagem natural sem a interven-
ção direta do ser humano

Exemplo de paisagem cultural, uma cidade construída a 
partir da alteração do meio

O obstante, é preciso considerar que as paisagens 
também possuem seus aspectos diferenciados não tão 
somente pelas suas características físicas em si, mas tam-
bém de acordo com o olhar de quem observa. É comum 
que duas pessoas diferentes observem uma mesma pai-
sagem e possuam visões, impressões e opiniões distintas 
sobre ela, fazendo com que exista uma relação de identi-
dade e subjetividade entre a paisagem e o ser humano, o 
que remete à ideia de cultura, que influencia a forma como 
a sociedade enxerga a sua realidade.

Território

O território é uma das categorias conceituais da Ge-
ografia. Seu entendimento é necessário para uma melhor 
compreensão sobre o espaço.

O jogo de Xadrez pode ser visto como uma metáfora da 
disputa pelo território

O Território é um dos principais e mais utilizados ter-
mos da Geografia, pois está diretamente relacionado aos 
processos de construção e transformação do espaço geo-
gráfico. Sua definição varia conforme a corrente de pensa-
mento ou a abordagem que se realiza, mas a conceituação 
mais comumente adotada o relaciona ao espaço apropria-
do e delimitado a partir de uma relação de poder.

Friedrich Ratzel (1844-1904) foi um dos pioneiros na 
elaboração e sistematização do conceito de território. Em 
sua análise, esse está diretamente vinculado ao poder e 
domínio exercido pelo Estado nacional, de forma que o 
território conforma uma identidade tal que o povo que nele 
vive não se imagina sem a sua expressão territorial.

Outro importante autor que discutiu esse conceito foi o 
geógrafo suíço Claude Raffestin (1936-1971), que ressal-
tava o fato de o espaço ser anterior ao território. Com isso, 
ele queria dizer que o território é o espaço apropriado por 
uma relação de poder. Essa relação encontra-se, assim, 
expressa em todos os níveis das relações sociais.

Atualmente, o território é concebido, nas mais diversas 
análises e abordagens, como um espaço delimitado pelo 
uso de fronteiras – não necessariamente visíveis – e que 
se consolida a partir de uma expressão e imposição de 
poder. No entanto, diferentemente das concepções ante-
riores, o território pode se manifestar em múltiplas escalas, 
não possuindo necessariamente um caráter político.

O geógrafo Marcelo Lopes de Souza, por exemplo, 
cita que o processo de formação territorial nem sempre 
ocorre por meio de expressões concretas sobre o espaço. 
Ele evidencia a existência de múltiplas territorialidades, 
como as das prostitutas, as do narcotráfico, as do comér-
cio ambulante, entre outras.

Assim, os territórios podem possuir um caráter cíclico 
(que varia com o tempo), móvel (que se desloca nos mais 
diferentes espaços) e que se organiza a partir de redes 
que se interligam pelo fluxo de informações ou contatos. 
Um exemplo de território em rede seria o dos traficantes, 
que se organizam em células que nem sempre se encon-
tram próximas uma das outras, mas que se articulam em 
redes de transporte de armas, drogas e comunicação.
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As expressões espaciais podem se expressar 
em redes territoriais

Dessa forma, podemos compreender que o território 
possui vários níveis, variando desde o local até o global. 
Além disso, ele pode se expressar através de relações na-
turais ou biológicas, culturais, políticas, sociais, econômi-
cas, militares, entre outras.

Região

Na ciência geográfica o conceito de região está ligado 
à ideia de diferenciação de áreas. As regiões podem ser 
estabelecidas de acordo com critérios naturais, abordando 
as diferenças de vegetação, clima, relevo, hidrografia, fau-
na e etc., e sociocultural que corresponde à avaliação das 
condições sociais e culturais que insere neste contexto o 
índice de desenvolvimento humano para explicitar como 
vivem as pessoas em determinado lugar.

Para uma melhor análise dos dados e das diferenças 
existentes no mundo, e para não generalizar as informa-
ções, faz-se necessário a regionalização de áreas de abor-
dagens, oferecendo várias vantagens aos estudos geográ-
ficos.

A partir das considerações, em 1960, o mundo foi re-
gionalizado e/ou classificado em Primeiro, Segundo e Ter-
ceiro Mundo.

A expressão Terceiro Mundo foi utilizada pela primeira 
vez pelo economista Francê Alfred Sauvy, em 1952, ele 
construiu essa expressão observando as desigualdades 
econômicas, sociais e políticas, verificou que os países 
industrializados eram desenvolvidos, sua população vivia 
melhor, enquanto os outros países enfrentam muitos pro-
blemas de ordem econômica, sua população vivia em con-
dição não muito satisfatória.

Além de receber essas denominações o mundo foi re-
gionalizado e/ou classificado em países ricos e pobres ou 
centrais e periféricos; os ricos (centrais) são países que 

estão no centro das decisões mundiais, são desenvolvi-
dos, industrializados, avançados tecnologicamente, com 
economia estável, os países pobres (periféricos) são paí-
ses subdesenvolvidos, pouco industrializados, com produ-
ção primária, dependente economicamente e de economia 
instável com grande incidência de crises.

E por último o mundo pode ser regionalizado ou de-
nominado de desenvolvidos e subdesenvolvidos. Desen-
volvidos são aqueles países que além de ter um grande 
crescimento econômico e industrial, oferece para seu ci-
dadão uma boa qualidade de vida, como saúde, preocu-
pação com os idosos, acesso ao conhecimento, a cultu-
ra, segurança, boa renda pra maioria da população etc., 
em contrapartida, os países subdesenvolvidos possuem 
características inversas, como não oferece boa condição 
de vida à sua população, economia dependente, grande 
concentração de renda, educação deficiente assim como 
a saúde.

Em suma, pode-se constatar que não basta mudar as 
denominações, pois as diferenças são sempre as mes-
mas, a classificação não transforma suas características 
somente pela mudança de nomes: desenvolvidos, ricos, 
centrais, subdesenvolvidos, pobres e periféricos, pois as 
suas particularidades permanecem.

Lugar

O conceito de lugar é muito importante para a Geogra-
fia, pois representa a porção do espaço geográfico dotada 
de significados particulares e relações humanas.

Uma rua, por exemplo, pode ser uma expressão do lugar 
no espaço geográfico

A expressão “lugar” é polissêmica, ou seja, possui uma 
variedade de significados. Se pesquisarmos no dicionário, 
por exemplo, veremos conceitos relacionados a espaço 
ocupado, pequenas áreas, localidades, pontos de obser-
vação, região de referência, entre outros. No entanto, o 
conceito de lugar para a Geografia é alvo de um debate 
mais específico, ganhando novos contornos.
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Não há entre os geógrafos um consenso sobre o que 
seria propriamente o lugar. Tudo depende da abordagem 
empregada na utilização do termo, bem como da corrente 
de pensamento relacionada com a teoria em questão. Por 
isso, ao longo da história do pensamento geográfico, esse 
conceito foi alvo de vários debates, ganhando gradativa-
mente novos contornos.

Nos estudos clássicos da Geografia, o estudo tinha 
uma importância secundária, tendo sua noção vincula-
da ao local. Em uma escala de análise, referia-se, dessa 
forma, apenas a uma porção mais ou menos definida do 
espaço. No entanto, essa ideia foi sendo enriquecida ao 
longo do tempo e do avanço das discussões.

Atribui-se a Carl Sauer a primeira grande contribuição 
para a valorização do conceito de lugar[1]. Para o autor, a 
paisagem cultural é quem define o estudo da Geografia e 
o sentido do lugar estaria vinculado à ideia de significação 
dessa paisagem em si. A partir daí, esse importante termo 
foi sendo vinculado não ao local, mas ao significado espe-
cífico, ou seja, aos atributos relativos e únicos de um dado 
ponto do espaço, transformando suas impressões em sen-
sações únicas.

Com essa evolução, sobretudo pelas contribuições 
de autores como Yi-Fu Tuan e Anne Butiimer, a ideia de 
lugar passou a associar-se à corrente filosófica da feno-
menologia que, basicamente, trata os fatos como únicos, 
partindo da compreensão do ser sobre a realidade e não 
da realidade em si, esta tida como inatingível. Por isso, o 
lugar ganhou a ideia de significação e, mais do que isso, 
de afeto e percepção.

Assim, uma rua onde passei a infância pode ser cha-
mada de lugar, ou a região onde moro, ou até mesmo a 
minha casa e a fazenda onde gosto de passar os finais 
de semana. Tudo isso, de acordo com a Geografia, é um 
lugar e apresenta-se como um fenômeno concernente à 
dinâmica do espaço geográfico.

Espaços públicos de convivência e lazer são frequen-
temente abordados e estudados pela Geografia a partir da 
ideia de lugar. Em alguns casos, estudos geográficos com 
base nessas premissas foram responsáveis pela mudança 
na arquitetura de praças e espaços de lazer, sobretudo no 
sentido de adequar tais locais à compreensão e percepção 
das pessoas e à ideia que essas tinham de como deveria 
ser o seu lugar.

CARTOGRAFIA

Antigo mapa da América do Sul

A produção de mapas ocorre desde a pré-história, antes 
mesmo do surgimento da escrita. Sua confecção se dava 
em placas de argila suméria e papiros egípcios. Ao longo da 
história a cartografia foi evoluindo e desenvolvendo novas 
técnicas e, atualmente, é uma ferramenta de fundamental 
importância nas representações de áreas terrestres. 

Conforme a Associação Cartográfica Internacional, a 
cartografia é definida como o conjunto de estudos e opera-
ções científicas, artísticas e técnicas baseado nos resulta-
dos de observações diretas ou de análise de documentação, 
com vistas à elaboração e preparação de cartas, planos e 
outras formas de expressão, bem como sua utilização. 

A cartografia é a junção de ciência e arte, com o obje-
tivo de representar graficamente, em mapas, as especifici-
dades de uma determinada área geográfica. 

É ciência, pois a confecção de um mapa necessita de 
conhecimentos específicos para a representação de as-
pectos naturais e artificiais, aplicação de operações de 
campo e laboratório, metodologia de trabalho e conheci-
mento técnico para a obtenção de um trabalho eficaz. 

A arte na cartografia está presente em aspectos estéti-
cos, pois o mapa é um documento que precisa obedecer a 
um padrão de organização. Necessita de distribuição orga-
nizada de seus elementos, como: traços, símbolos, cores, 
letreiros, legendas, título, margens, etc. As cores devem 
apresentar harmonia e estar de acordo com sua especifi-
cação, exemplo, a cor azul em um mapa representa água. 

O mapa é o principal objeto do cartógrafo, ele é uma 
representação convencional da superfície terrestre, e até 
de outros astros, como a Lua, Marte, etc. Apresenta simbo-
logia própria e deve ser sempre objetivo, além de transmitir 
o máximo de precisão. 

Existem vários modelos de mapas, entre eles podem 
ser citados: Mapa-múndi; mapas topográficos; mapas geo-
gráficos que representam grandes regiões, países ou con-
tingentes; mapas políticos; mapas urbanos; mapas econô-
micos; cartas náuticas e aéreas; entre outros. 
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Mediante a compreensão dos principais conceitos bá-
sicos da cartografia, podemos ter um entendimento mais 
facilitado do processo de leitura e produção de mapas.

A cartografia é uma ciência repleta de conceitos técni-
cos e noções basilares que permitem o seu entendimento

A cartografia, como sabemos, é a área do conheci-
mento responsável pela elaboração e estudo dos mapas e 
representações cartográficas em geral, incluindo plantas, 
croquis e cartas gráficas. Essa área do conhecimento é de 
extrema utilidade não só para os estudos em Geografia, 
mas também em outros campos, como a Historia e a So-
ciologia, pois, afinal, os mapas são formas de linguagem 
para expressar uma dada realidade.

Existem, dessa forma, alguns conceitos básicos de 
Cartografia que nos permitem entender os elementos des-
sa área de estudos com uma maior facilidade. Saber, por 
exemplo, noções como as de escala, legenda e projeções 
auxilia-nos a identificar com mais facilidade as informa-
ções de um mapa e as formas utilizadas para elaborá-lo.

Confira, a seguir, um resumo dos principais conceitos 
da Cartografia:

- Mapa – um mapa é uma representação reduzida de 
uma dada área do espaço geográfico. Um mapa temático, 
por sua vez, é uma representação de um espaço realiza-
da a partir de uma determinada perspectiva ou tema, que 
pode variar entre indicadores sociais, naturais e outros.

- Plantas – representação cartográfica realizada a par-
tir de uma escala muito grande, ou seja, com uma área 
muito pequena e um nível de detalhamento maior. É mui-
to utilizada para representar casas e moradias em geral, 
além de bairros, parques e empreendimentos.

- Croqui – é um esboço cartográfico de uma deter-
minada área ou, em outras palavras, um mapa produzido 
sem escala e sem os procedimentos padrões na sua ela-
boração, servindo apenas para a obtenção de informações 
gerais de uma área.

- Escala – é a proporção entre a área real e a sua re-
presentação em um mapa. Geralmente, aparece designa-
da nos próprios mapas na forma numérica e/ou na forma 
gráfica.

 - Legenda – é a utilização de símbolos em mapas 
para definir algumas representações e está sempre pre-
sente em mapas temáticos. Alguns símbolos cartográficos 
e suas legendas são padronizados para todos os mapas, 
como o azul para designar a água e o verde para indicar 
uma área de vegetação, entre outros.

- Orientação – é a determinação de ao menos um dos 
pontos cardeais, importante para representar a direção 
da área de um mapa. Alguns instrumentos utilizados na 
determinação da orientação cartográfica são a Rosa dos 
Ventos, a Bússola e o aparelho de GPS.

- Projeções Cartográficas – são o sistema de repre-
sentação da Terra, que é geoide e quase arredondada, 
em um plano, de forma que sempre haverá distorções. No 
sistema de projeções cartográficas, utiliza-se a melhor es-
tratégia para definir quais serão as alterações entre o real 
e a representação cartográfica com base no tipo de mapa 
a ser produzido.

- Hipsometria – também chamada de altimetria, é o 
sistema de medição e representação das altitudes de um 
determinado ambiente e suas formas de relevo. Portanto, 
um mapa hipsométrico ou altimétrico é um mapa que de-
fine por meio de cores e tons as diferenças de altitude em 
uma determinada região.

- Latitude – é a distância, medida em graus, entre qual-
quer ponto da superfície terrestre e a Linha do Equador, 
que é um traçado imaginário que se encontra a uma igual 
distância entre o extremo norte e o extremo sul da Terra.

- Longitude – é a distância, medida em graus, entre 
qualquer ponto da superfície terrestre e o Meridiano de 
Greenwich, outra linha imaginária que é empregada para 
definir a separação dos hemisférios leste e oeste.

- Paralelos – são as linhas imaginárias traçadas ho-
rizontalmente sobre o planeta ou perpendiculares ao eixo 
de rotação terrestre. Os principais paralelos são a Linha do 
Equador, os Trópicos de Câncer e Capricórnio e os Círcu-
los Polares Ártico e Antártico. Todo paralelo da Terra pos-
sui um valor específico de latitude, que pode variar de 0º a 
90º para o sul ou para o norte.

- Meridianos – são as linhas imaginárias traçadas ver-
ticalmente sobre o planeta ou paralelas ao eixo de rotação 
terrestre. O principal meridiano é o de Greenwich, estabe-
lecido a partir de uma convenção internacional. Todo me-
ridiano da Terra possui um valor específico de longitude, 
que pode variar entre 0º e 180º para o leste ou para o 
oeste.

- Coordenadas Geográficas – é a combinação do sis-
tema de paralelos e meridianos com base nas longitudes 
e as latitudes para endereçar todo e qualquer ponto da 
superfície terrestre.

- Curvas de Nível – é uma linha ou curva imaginária 
que indica os pontos e áreas localizados sob uma mesma 
altitude e que possui a sua designação altimétrica feita por 
números representados em metros.

- Aerofotogrametria – é o registro de imagens a partir 
de fotografias áreas, sendo muito utilizado para a produ-
ção de mapas.

- SIG – sigla para “Sistemas de Informações Geográ-
ficas”, é o conjunto de métodos e sistemas que permitem 
a análise, coleta, armazenamento e manipulação de infor-
mações sobre uma dada área do espaço geográfico. Utili-
za, muitas vezes, técnicas e procedimentos tecnológicos, 
incluindo softwares, imagens de satélite e aparelhos ele-
trônicos em geral.



ATUALIDADES
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CONHECIMENTOS MARCANTES DO CENÁRIO 
CULTURAL, POLÍTICO, ECONÔMICO E SOCIAL 

NO BRASIL E NO MUNDO, PRINCÍPIOS DE 
ORGANIZAÇÃO SOCIAL, CULTURAL, SAÚ-

DE, MEIO AMBIENTE, POLÍTICA E ECONOMIA 
BRASILEIRA, ANÁLISE DOS PRINCIPAIS CON-
FLITOS NACIONAIS E MUNDIAIS. AMPLAMEN-

TE VEICULADOS NOS ÚLTIMOS DOIS ANOS 
PELA IMPRENSA FALADA E ESCRITA NACIO-

NAL OU LOCAL (RÁDIO, TELEVISÃO, JOR-
NAIS, REVISTAS E/OU INTERNET).

POLÍTICA

STF proíbe privatização de estatais sem aval do 
Congresso, mas permite venda de subsidiárias

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu nesta quin-
ta-feira (6/6/19) que o governo federal não pode vender 
estatais sem aval do Congresso Nacional e sem licitação 
quando a transação implicar perda de controle acionário.

Na terceira sessão de julgamento do tema, a maioria 
dos magistrados da Suprema Corte permitiu vendas sem 
autorização do parlamento somente para as empresas es-
tatais subsidiárias. A decisão também vale para governos 
estaduais e prefeituras.

Uma empresa subsidiária é uma espécie de subdivi-
são de uma companhia, encarregada de tarefas especí-
ficas no mesmo ramo de atividades da “empresa-mãe”. 
A Petrobras, por exemplo, tem 36 subsidiárias, como a 
Transpetro e a BR Distribuidora; a Eletrobras, 30; e o Ban-
co do Brasil, 16.

O governo federal tem, segundo o Ministério da Eco-
nomia, 134 estatais, das quais 88 são subsidiárias.

(Fonte: https://g1.globo.com/politica/noti-
cia/2019/06/06/stf-julgamento-privatizacao-estatais.ghtml)

Populistas anunciam aliança europeia de extrema 
direita

Os partidos populistas de direita Alternativa para a Ale-
manha (AfD) e Liga, da Itália, anunciaram nesta segunda-
-feira (08/04/19) que pretendem formar um novo bloco no 
Parlamento Europeu junto com outras legendas eurocéti-
cas e de extrema direita.

O novo grupo deve se chamar Aliança Europeia de 
Pessoas e Nações (EAPN), afirmou Jörg Meuthen, um dos 
líderes da AfD, em coletiva de imprensa ao lado do líder da 
Liga, o ministro do Interior e vice-primeiro-ministro italiano, 
Matteo Salvini, em Milão.

Meuthen, que também é o principal candidato da AfD 
para as eleições europeias de maio deste ano, afirmou 
que o encontro em Milão foi um “sinal de partida para algo 
novo”. Ele viajou à Itália a convite de Salvini, que também 
lançou sua campanha para o Parlamento Europeu.

Meuthen enfatizou que, no futuro, os nacionalistas de 
direita não estariam mais fragmentados, mas unidos. O 
desejo do grupo é promover a concessão de mais poderes 
aos Estados-membros e reduzir a influência de Bruxelas.

Líderes dos direitistas Partido Popular Dinamarquês 
e Finns, da Finlândia, também participaram do encontro 
organizado por Salvini. A Rassemblement National (Agru-
pamento ou Comício Nacional, a antiga Frente Nacional), 
de Marine Le Pen, e o Partido da Liberdade da Áustria 
também devem se juntar à EAPN, embora não tenham 
participado da reunião desta segunda-feira.

Meuthen defendeu uma “proteção poderosa” das fron-
teiras externas da UE e a supressão da “migração ilegal”.

Na Itália, o discurso de Salvini contra a imigração ilegal 
e o lema de “primeiro os italianos” seduziu eleitores. Agora, 
ele quer conquistar com a suas ideias também as institui-
ções europeias.

Atualmente, há três grupos de extrema direita e euro-
céticos no Parlamento Europeu: o Europa da Liberdade e 
da Democracia Direta, da AfD; os Conservadores e Re-
formadores Europeus, que incluem o Partido Lei e Justiça 
(PiS), da Polônia; e o Europa das Nações e da Liberdade, 
da Liga e de Le Pen.

(Fonte:https://www.dw.com/pt-br/populistas-anun-
ciam-al ian%C3%A7a-europeia-de-extrema-direi-
ta/a-48253448)

Ministério da Economia reduziu 2,9 mil cargos em 
comissão

A fusão de quatro antigos ministérios – Fazenda; Pla-
nejamento; Indústria, Comércio Exterior e Serviços; e par-
te da estrutura do Trabalho – gerou a redução de 2,9 mil 
cargos. O novo quadro dos cargos em comissão e das fun-
ções de confiança entrou em vigor hoje (30/01/19).

A economia em dinheiro não foi informada. Os funcio-
nários serão dispensados amanhã (31/01/19). De acordo 
com a pasta, foi necessário um período de transição em 
janeiro para não demitir todos os comissionados de uma 
vez e afetar a continuidade do ministério.

Nos últimos 28 dias, o Ministério da Economia adotou 
medidas para alocar os servidores dentro da nova estru-
tura, publicar os atos de nomeação e definir a correspon-
dência entre as funções dos órgãos extintos e do novo 
ministério.

A adequação dos espaços físicos está em andamento 
e levará vários meses. Segundo o Ministério da Economia, 
os servidores deverão permanecer no local onde desem-
penham suas funções. Pela nova estrutura, a pasta funcio-
na em cinco prédios da Esplanada dos Ministérios.

Segundo o Ministério da Economia, a fusão permitiu a 
redução de 243 cargos de Direção e Assessoramento Su-
perior (DAS), 389 funções comissionadas do Poder Execu-
tivo (FCPE) e mais 2.355 funções gratificadas, totalizando 
2.987 cargos extintos.

Agora, o Ministério da Economia tem 3.612 cargos co-
missionados distribuídos da seguinte forma: 1.569 cargos 
de DAS e 2.043 Funções Comissionadas do Poder Exe-
cutivo (FCPE). Essas últimas só podem ser ocupadas por 
servidores concursados.

Ao todo, sete Secretarias Especiais compõem o pri-
meiro escalão do ministério: Fazenda; Receita Federal; 
Previdência e Trabalho; Comércio Exterior e Assuntos In-
ternacionais; Desestatização e Desinvestimento; Produti-
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vidade, Emprego e Competitividade; e Desburocratização, 
Gestão e Governo Digital, além da Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional.

Cada uma das Secretarias Especiais tem pelo menos 
duas secretarias, como a Secretaria de Previdência e a 
Secretaria de Trabalho, que integram da Secretaria Espe-
cial de Previdência e Trabalho. Responsável por herdar 
as atividades do antigo Ministério da Fazenda e parte das 
atividades dos antigos Ministérios do Planejamento e do 
Trabalho, a Secretaria Especial de Fazenda tornou-se a 
divisão com mais órgãos, com quatro secretarias, cinco 
subsecretarias e dois departamentos.

Entre as atribuições do Ministério da Economia, es-
tão a administração financeira e a contabilidade pública, 
a desburocratização, a gestão e o governo digital, a fisca-
lização e o controle do comércio exterior, a previdência e 
as negociações econômicas e financeiras com governos, 
organismos multilaterais e agências governamentais.

(Fonte: http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/no-
ticia/2019-01/ministerio-da-economia-reduziu-29-mil-car-
gos-em-comissao)

Posse de Jair Messias Bolsonaro
Jair Messias Bolsonaro (PSL), 63, tomou posse como 

o 38º presidente do Brasil às 15h15 desta terça-feira 
(1º/01/19), em cerimônia no Congresso Nacional, para o 
mandato entre 2019 e 2022. Emocionado, ele acompanhou 
a execução do Hino Nacional antes de fazer o juramento 
constitucional e assinar o termo de posse. Em seguida, fez 
seu primeiro discurso no novo cargo. Às 16h35, teve início 
o cerimonial rumo ao Palácio do Planalto. Após descer a 
rampa do Congresso ao lado dos presidentes do Senado, 
Eunicio Oliveira (MDB-CE), e da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), Bolsonaro ouviu novamente o Hino e passou as 
tropas em revista. Às 17h01, após subir a rampa do Pla-
nalto acompanhado da primeira-dama, Michelle, do vice, 
Hamilton Mourão e da mulher dele, Paula, Bolsonaro rece-
beu a faixa presidencial das mãos do agora ex-presidente 
Michel Temer (MDB).

(Fonte: https://www.bol.uol.com.br/noti-
cias/2019/01/01/bolsonaro-posse-presidente.htm)

Nova cirurgia
O presidente Jair Bolsonaro (PSL) passou por uma 

cirurgia no dia 28/01/19 para retirada de uma bolsa de co-
lostomia, que ele usava desde que foi esfaqueado em um 
ato de campanha, em setembro de 2018.

O procedimento foi realizado no Hospital Israelita Al-
bert Einstein, na zona sul de São Paulo, durou cerca de 
sete horas (das 8h30 às 15h30) e, de acordo com a asses-
soria do Palácio do Planalto, teve “êxito”.

(Fonte: bol.com.br/noticias)

MP de Bolsonaro reorganiza ministério e dá supe-
restrutura a Moro e Guedes

Nas primeiras horas de seu governo, o presidente 
Jair Bolsonaro (PSL) publicou três atos nesta terça-feira 
(01/01/19): uma medida provisória que determina a estru-
tura do novo governo e um decreto que estabelece o novo 
valor do salário mínimo (R$ 998) e a nomeação de 21 dos 

22 ministros do novo governo.A medida provisória publica-
da em edição extraordinária do Diário Oficial “estabelece 
a organização básica dos órgãos da Presidência da Repú-
blica e dos Ministérios”, oficializando fusões, extinções e 
transferências de órgãos e a criação da superestrutura das 
pastas comandadas por Sergio Moro (Justiça e Segurança 
Pública) e Paulo Guedes (Economia).

De acordo com a medida, os seguintes órgãos inte-
gram a Presidência da República: Casa Civil, secretaria 
de Governo, secretaria-geral, o gabinete pessoal do pre-
sidente, o gabinete de Segurança Institucional e a Autori-
dade Nacional de Proteção de Dados Pessoais. Também 
integram a Presidência da República, mas como órgãos 
de assessoramento, o Conselho de Governo, o Conselho 
Nacional de Política Energética, o Conselho do Programa 
de Parcerias de Investimentos da Presidência da Repúbli-
ca, o Advogado-Geral da União e a assessoria especial do 
presidente. A Presidência também conta com dois órgãos 
de consulta: o Conselho da República e o Conselho de 
Defesa Nacional. 

Os ministérios são 16: Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento; Cidadania; Ciência, Tecnologia, Inovações e 
Comunicações; Defesa; Desenvolvimento Regional; Eco-
nomia; Educação; Infraestrutura; Justiça e Segurança Pú-
blica; Meio Ambiente; Minas e Energia; Mulher, Família e 
Direitos Humanos; Relações Exteriores; Saúde; Turismo; 
e a Controladoria-Geral da União. De acordo com a nova 
organização, também possuem o status de ministros de 
Estado o chefe da Casa Civil da Presidência da Repúbli-
ca; o chefe da Secretaria de Governo da Presidência da 
República; o chefe da Secretaria-Geral da Presidência da 
República; o chefe do Gabinete de Segurança Institucional 
da Presidência da República; o advogado-geral da União; 
e o presidente do Banco Central.

(Fonte:https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noti-
cias/2019/01/01/bolsonaro-moro-guedes-ministerio-gover-
no-medida-provisoria-primeiro-ato.htm)

Flávio Bolsonaro: entenda as suspeitas e o que o 
senador eleito diz sobre elas 

Filho mais velho do presidente Jair Bolsonaro, o se-
nador eleito Flávio Bolsonaro (PSL-RJ) se tornou o centro 
das atenções da família depois que veio à tona, em de-
zembro de 2018, um relatório do Coaf (Conselho de Con-
trole de Atividades Financeiras), órgão do Ministério da Fa-
zenda, sobre movimentação financeiras atípicas feitas por 
seu então assessor parlamentar, Fabricio Queiroz.

Além disso, Flávio também é investigado por ter ocu-
pado um cargo comissionado na Câmara dos Deputados 
enquanto fazia estágio e faculdade no Rio.

Já no dia 22 de janeiro, uma nova operação do MP 
contra 13 suspeitos de envolvimento com milícias trouxe 
novamente o nome o nome do primogênito de Jair Bol-
sonaro aos holofotes: Flávio Bolsonaro empregou em seu 
gabinete parentes do ex-capitão da PM Adriano Maga-
lhães da Nóbrega, acusado de comandar milícias no Rio 
de Janeiro.

 (Fonte:https://www.bol.uol.com.br/noti-
cias/2019/01/25/flavio-bolsonaro-entenda-quais-sao-as-
-suspeitas-e-o-que-o-senador-eleito-diz-sobre-elas.htm)
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ECONOMIA

Mercado vê ritmo ainda fraco de crescimento no 3º 
trimestre, mas projeta PIB melhor em 2020

A economia brasileira manteve a trajetória de recupe-
ração no 3º trimestre, mas em ritmo ainda fraco, com o 
crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) sendo susten-
tado por um maior consumo das famílias, em meio a um 
cenário de juros mais baixos, inflação controlada e expan-
são do volume das operações de crédito. 

Levantamento do G1 aponta para uma expectativa de 
alta entre 0,3% e 0,66% do Produto Interno Bruto (PIB) no 
3º trimestre, frente aos 3 meses anteriores. Das 14 con-
sultorias e instituições financeiras consultadas, 9 esperam 
uma alta entre 0,4% e 0,5%. Os dados oficiais serão divul-
gados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) nesta terça-feira (3/12/19).

Para o resultado de 2019, 7 das 14 ainda estimam um 
avanço abaixo 1%, e outras 7 preveem uma alta de 1% 
ou 1,1%. Portanto, provavelmente abaixo do desempenho 
registrado nos 2 anos anteriores. Já para 2012, 12 delas 
projetam um crescimento de, no mínimo, 2%.

Por conta das possíveis revisões dos resultados ante-
riores, ainda há dúvidas se o resultado do PIB do 3º trimes-
tre será maior ou menor que o do 2º trimestre.

A avaliação geral é que, independentemente do per-
centual de crescimento no período de julho a setembro, 
a economia brasileira chega na reta final do ano com 
perspectivas melhores que as que se tinha nos primeiros 
meses do ano, quando parte do mercado chegou a temer 
inclusive o risco de uma recessão técnica, caracterizada 
por duas retrações trimestrais seguidas.

(Fonte :h t tps : / /g1 .g lobo .com/economia /no t i -
cia/2019/12/02/mercado-ve-ritmo-ainda-fraco-de-cresci-
mento-no-3o-trimestre-mas-projeta-pib-melhor-em-2020.
ghtml)

Brasil fica isolado no Brics por posições sobre Ve-
nezuela e comércio

A situação na Venezuela e a reforma da Organização 
Mundial do Comércio estão aprofundando o racha dentro 
dos Brics e ameaçam a reunião do grupo que se realizará 
em Brasília, nos dias 13 e 14 de novembro.

O placar entre os Brics é de 4 a 1 no tema Venezuela: 
China, Rússia, África do Sul e Índia têm posição oposta à 
do Brasil, que se alinhou aos EUA.

Nenhum dos quatro países reconhece como legítimo o 
governo do autodeclarado presidente interino Juan Guai-
dó, ao contrário do Brasil, e todos se opõem a qualquer 
tipo de intervenção externa.

(Fonte:https://www.diariodocentrodomundo.com.br/
essencial/brasil-fica-isolado-no-brics-por-posicoes-sobre-
-venezuela-e-comercio/)

Número de empresas abertas no país cresce 30,8% 
em outubro

O número de empresas abertas em outubro deste ano 
aumentou 30,8%, ante o mesmo período de 2018, com o 
surgimento de 307.443 novos empreendimentos, quase 10 

mil por dia, segundo levantamento da Serasa Experian. O 
acumulado de janeiro a outubro foi de 2,6 milhões, 23,1% 
a mais do que a soma de janeiro a dezembro de 2018, 
quando o volume foi de 2,5 milhões.

Segundo os dados, as empresas do setor de serviços 
apresentaram variação de 26,6%, seguidas por indústrias 
(18,2%) e comércio (13,1%). Até outubro, os microempre-
endedores individuais representavam 81,5% do total, en-
quanto 7,2% eram sociedades limitadas e 5,4%, empresas 
individuais.

(Fonte:http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/no-
ticia/2019-12/numero-de-empresas-abertas-no-pais-cres-
ce-308-em-outubro)

Renault-Nissan-Mitsubishi: conheça a aliança cria-
da pelo brasileiro Carlos Ghosn

A repercussão mundial da prisão do brasileiro Carlos 
Ghosn está muito ligada ao fato de ele ser o homem de 
frente não só da Nissan, onde é membro do conselho, mas 
de 3 grandes montadoras, comandando a chamada Alian-
ça Renault-Nissan-Mitsubishi.

Juntas, elas venderam 10,6 milhões de carros no mun-
do em 2017, reivindicando o posto de número 1 sobre o 
grupo Volkswagen.

Ghosn foi preso sob suspeita de sonegação e fraude 
fiscal. O executivo não declarou mais de 5 bilhões de ie-
nes (o equivalente a R$ 167,4 milhões) de seu pagamento 
como presidente na Nissan. As fraudes fiscais ocorreram 
entre 2010 e 2015.

A Nissan não é dona da Renault, nem vice-versa. Po-
rém, são mais do que parceiras: as duas montadoras têm 
parte das ações uma da outra, mas nunca houve uma fu-
são. (...)

Na prática, elas dividem conhecimentos em engenha-
ria, pesquisa e desenvolvimento, partes da produção e têm 
investimentos comuns. Isso resulta em menos gastos para 
ambas, uma bandeira de Ghosn, que chegou a ser apeli-
dado de “cost-killer” (“cortador de custos”) na Nissan.

(Fonte:https://g1.globo.com/carros/noticia/2018/11/21/
renault-nissan-mitsubishi-conheca-a-alianca-criada-pelo-
-brasileiro-carlos-ghosn.ghtml)

Brasil sobe no ranking de competitividade do Fó-
rum Econômico Mundial

O Brasil subiu um degrau no ranking do Fórum Econô-
mico Mundial que avalia a competitividade de 141 países. 
Avançamos da 72ª posição (2018) para a 71ª colocação 
na lista de 2019. O Global Competitiveness Index (GCI)foi 
divulgado, nesta quarta-feira (9/10/19), pelo Fórum Econô-
mico Mundial. Singapura foi apontado como o país mais 
competitivo do mundo, à frente dos Estados Unidos e de 
Hong Kong. Os últimos lugares ficaram com República De-
mocrática do Congo, Yemen e Chade.

Os melhores resultados do Brasil foram nos pilares de 
infraestrutura, dinamismo de negócios e mercado de tra-
balho.Em infraestrutura, o país passou para o 78º lugar, 
avançando três pontos em relação a 2018; em dinamismo 
de negócios, subimos da 108ª posição para a 67ª, princi-
palmente, por causa da redução do tempo para abrir um 
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negócio. Outra melhora foi registrada no pilar mercado de 
trabalho: estávamos em 114º lugar em 2018 e passamos 
para a 105ª posição em 2019. 

Em capacidade de inovação, permanecemos na 40ª 
posição, mesmo desempenho do ano passado. E em qua-
lificação, caímos do 94º para o 96º lugar. Já em mercado 
de produtos, passamos da 117ª para 124ª colocação. Se-
gundo a Secretaria Especial de Produtividade e Competi-
tividade do Ministério da Economia (Sepec), os números 
refletem principalmente dados até 2018, e são fruto das 
políticas praticadas por governos anteriores, que produzi-
ram diversos entraves no ambiente de negócios do País. A 
Sepec reconhece todos os desafios diagnosticados nesse 
ranking, mas traz uma visão de futuro e um plano de tra-
balho que vão transformar a produtividade e a competitivi-
dade do Brasil. 

(Fonte:http://www.economia.gov.br/noticias/2019/10/
brasil-sobe-no-ranking-de-competitividade-do-forum-eco-
nomico-mundial)

Guerra comercial entre EUA e China se agrava
Pequim, 24 Ago 2019 (AFP) - O presidente dos Es-

tados Unidos, Donald Trump, reagiu nesta sexta-feira às 
novas tarifas anunciadas por Pequim contra produtos 
americanos elevando a taxação sobre bens chineses, am-
pliando a guerra comercial que ameaça a economia global. 
Trump criticou a “relação comercial injusta” e disse que “a 
China não deveria ter colocado novas tarifas sobre 75 bi-
lhões de dólares de produtos americanos” por motivação 
política. O presidente decidiu elevar a tarifa de 25% sobre 
250 bilhões em produtos chineses para 30%, a partir de 1º 
de outubro. E as tarifas sobre 300 bilhões de dólares em 
produtos que devem entrar em vigor em 1º de setembro e 
que eram de 10%, agora serão fixadas em 15%.

(Fonte:ht tps: / /economia.uol .com.br /not ic ias/
afp/2019/08/24/guerra-comercial-entre-eua-e-china-se-a-
grava.htm)

Natura anuncia compra da Avon
A fabricante de cosméticos Natura anunciou nesta 

quarta-feira (22) a aquisição da Avon, em uma operação 
de troca de ações. Segundo a companhia, a operação cria 
o quarto maior grupo exclusivo de beleza do mundo.

A partir da transação, será criada uma nova holding 
brasileira, Natura Holding. Os atuais acionistas da Natura 
ficarão com 76% da nova companhia, enquanto os atuais 
detentores da Avon terão os demais cerca de 24%.

No negócio, o valor da Avon é estimado em US$ 3,7 
bilhões, e o da nova companhia combinada em US$ 11 
bilhões. Os papéis da Natura Holding serão listados na B3, 
a bolsa brasileira, e terão certificados de ações (ADRs) ne-
gociados na bolsa de valores de Nova York (NYSE). Os 
acionistas da Avon terão opção de receber ADRs negocia-
dos na NYSE ou ações listadas na B3.

Em comunicado, a Natura informa que a transação 
permanece “sujeita às condições finais habituais, incluindo 
a aprovação tanto pelos acionistas da Natura quanto da 

Avon, assim como das autoridades antitruste do Brasil e 
outras jurisdições”. A conclusão da operação é esperada 
para o início de 2020.

(Fonte: https://g1.globo.com/economia/noti-
cia/2019/05/22/natura-anuncia-compra-da-avon.ghtml)

Desemprego cresce em 14 das 27 unidades da fe-
deração no 1º trimestre, diz IBGE

O desemprego cresceu em 14 das 27 unidades da fe-
deração no 1º trimestre, na comparação com o trimestre 
anterior, segundo dados divulgados nesta quinta-feira (16) 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Nos demais estados, houve estabilidade.

A taxa de desemprego média no país nos 3 primeiros 
meses do ano subiu para 12,7%, conforme já divulgado 
anteriormente pelo órgão.

Segundo o IBGE, as maiores taxas de desemprego 
foram observadas no Amapá (20,2%), Bahia (18,3%) e 
Acre (18,0%), e a menores, em Santa Catarina (7,2%), Rio 
Grande do Sul (8,0%) e Paraná e Rondônia (ambos com 
8,9%). Em São Paulo e no Rio de Janeiro, as taxas ficaram 
em 13,5% e 15,3%, respectivamente.

(Fonte :h t tps : / /g1 .g lobo .com/economia /no t i -
cia/2019/05/16/desemprego-cresce-em-14-das-27-unida-
des-da-federacao-no-1o-trimestre-diz-ibge.ghtml)

Governo informa que neste ano não haverá horário 
de verão

O porta-voz da Presidência da República, Otávio Rêgo 
Barros, informou nesta sexta-feira (5/4/19) que não haverá 
horário de verão neste ano.

Inicialmente, Rêgo Barros disse que o governo havia 
decidido acabar com o horário de verão. De acordo com o 
porta-voz, o Ministério de Minas e Energia fez uma pesqui-
sa segundo a qual 53% dos entrevistados pediram o fim do 
horário de verão.

Pouco depois de Otávio Rêgo Barros informar a deci-
são do governo, Bolsonaro publicou uma mensagem sobre 
o assunto em uma rede social:

“Após estudos técnicos que apontam para a elimina-
ção dos benefícios por conta de fatores como iluminação 
mais eficiente, evolução das posses, aumento do consu-
mo de energia e mudança de hábitos da população, de-
cidimos que não haverá Horário de Verão na temporada 
2019/2020.”

De acordo com o Ministério de Minas e Energia, o Bra-
sil economizou pelo menos R$ 1,4 bilhão desde 2010 por 
adotar o horário de verão. Segundo os números já divul-
gados, entre 2010 e 2014, o aproveitamento da luz do sol 
resultou em economia de R$ 835 milhões para os consu-
midores.

(Fonte :h t tps : / /g1 .g lobo .com/economia /no t i -
cia/2019/04/05/governo-anuncia-fim-do-horario-de-verao.
ghtml)
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SOCIEDADE

Anvisa decide banir gordura trans até 2023
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 

aprovou hoje (17/12/19), por votação unânime, um novo 
conjunto de regras que visa banir o uso e o consumo de 
gorduras trans até 2023.

A nova norma será dividida em 3 etapas. A primeira 
será a limitação da gordura na produção industrial de óle-
os refinados. O índice de gordura trans nessa categoria 
de produtos será de, no máximo, 2%. Essa etapa tem um 
prazo de 18 meses de adaptação, e deverá ser totalmente 
aplicada até 1º de julho de 2021.

A data também marca o início da segunda etapa, mais 
rigorosa, que limita a 2% a presença de gorduras trans em 
todos os gêneros alimentícios. De acordo com nota publi-
cada pela Anvisa, a medida deverá “ampliar a proteção à 
saúde, alcançando todos os produtos destinados à venda 
direta aos consumidores”.

A restrição da segunda fase será aplicada até 1º de ja-
neiro de 2023 - período que marca o início da terceira fase 
e o banimento total do ingrediente para fins de consumo. 
A gordura trans ainda poderá ser usada para fins indus-
triais, mas não como ingrediente final em receitas para o 
consumidor.

Ácidos graxos trans
Presente principalmente em produtos industrializados, 

a gordura trans - ou ácido graxo trans, na nomenclatura 
técnica - é usada para para eliminar odores desagradáveis 
e indesejáveis nos produtos finais. A gordura trans está 
associada ao aumento do colesterol ruim (LDL) e degrada-
ção do colesterol bom (HDL).

Segundo informa a Anvisa, há provas concretas de 
que o consumo de gordura trans acima de 1% do valor 
energético total dos alimentos aumenta o risco de doenças 
cardiovasculares. A agência informou ainda que, em 2010, 
a média de consumo de gorduras trans pelos brasileiros 
em alimentos industrializados girava em torno de 1,8% - 
valor considerado perigoso. Segundo a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS), a gordura trans foi responsável por 
11,5% das mortes por doenças coronárias no Brasil na-
quele ano, o equivalente a 18.576 óbitos em decorrência 
do consumo excessivo do óleo.

(Fonte: http://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noti-
cia/2019-12/anvisa-decide-banir-gordura-trans-ate-2023)

Por que o Brasil decidiu isentar de visto turistas de 
EUA, Japão, Austrália e Canadá

O governo brasileiro anunciou nesta segunda-feira 
que cidadãos de EUA, Japão, Austrália e Canadá não pre-
cisarão mais de vistos para viajar ao Brasil como turistas.

A decisão - que rompe o princípio de reciprocidade 
adotado historicamente pela diplomacia brasileira - não 
implica qualquer contrapartida dos países contemplados, 
que continuarão a exigir vistos para turistas brasileiros.

O decreto que detalha a medida, publicado em uma 
edição extraordinária do Diário Oficial da União, é assi-
nado pelo presidente Jair Bolsonaro e pelos ministros Er-
nesto Araújo (Relações Exteriores), Sérgio Moro (Justiça 
e Segurança Pública) e Marcelo Álvaro Antônio (Turismo).

A isenção se aplica a turistas que visitem o Brasil por 
até 90 dias e pode ser prorrogada por outros 90, desde 
que a estadia não ultrapasse 180 dias por ano a partir da 
primeira entrada no país.

Princípio de reciprocidade
Em janeiro, a BBC News Brasil publicou que o Minis-

tério das Relações Exteriores - historicamente contrário à 
liberação unilateral de vistos - havia revisto sua posição 
sob o comando de Araújo.

(Fonte: https://www.bbc.com/portuguese/bra-
sil-47605005)

Bolsonaro sanciona Lei do Médicos pelo Brasil
O presidente Jair Bolsonaro sancionou, no início da 

tarde de hoje (18/12/19), no Palácio do Planalto, a lei que 
cria o programa Médicos pelo Brasil. O programa substitui-
rá o Mais Médicos, criado em 2013.

Ao todo, o Ministério da Saúde prevê 18 mil vagas para 
médicos em todo o país, principalmente em municípios pe-
quenos e distantes dos grandes centros urbanos. Segundo 
a pasta, esse número amplia em 7 mil vagas a oferta atual 
de médicos em municípios onde há os maiores vazios as-
sistenciais do Brasil. O programa também vai formar mé-
dicos especialistas em medicina de família e comunidade. 

Em entrevista à imprensa, o ministro da Saúde, Luiz 
Henrique Mandetta, informou que os primeiros médicos 
contratados pelo novo programa começarão a trabalhar 
em cerca de quatro meses. 

“Já iniciamos a construção do processo seletivo, espe-
ramos trabalhar com isso no mês de fevereiro, para che-
garmos com os primeiros profissionais aproximadamente 
no mês de abril, porque é o tempo de fazer, corrigir, publi-
car, ver as questões que normalmente são questionáveis 
em relação ao resultado, homologar e já começar a colo-
car os médicos nos locais de mais difícil provimento do 
país”, afirmou.

(Fonte: http://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noti-
cia/2019-12/bolsonaro-sanciona-lei-do-medicos-pelo-bra-
sil)

Sarampo causou 142 mil mortes no mundo em 
2018, diz OMS

Depois de décadas de grandes progressos, a luta 
contra o sarampo está estagnando e o número de mortes 
voltou a aumentar em 2018, de acordo com alerta da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) divulgado nesta quinta-
-feira (5). No total, 142 mil pessoas morreram de sarampo 
no mundo em 2018. A cifra é quatro vezes menor do que 
em 2000, mas 15% maior do que em 2017. As crianças 
representam a maior parte das mortes.

O sarampo é um vírus muito contagioso, que pode per-
manecer em uma área até duas horas depois de que uma 
pessoa infectada tenha falecido. Ressurgiu com epidemias 
nos cinco continentes desde 2018, sobretudo, em cidades 
ou vizinhanças com baixos níveis de vacinação.

Em 2019, quase 12 mil pessoas tiveram sarampo no 
Brasil, principalmente jovens. Antes considerado um país 
livre do sarampo, o Brasil perdeu o certificado de elimina-
ção da doença concedido pela Organização Pan-Ameri-
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